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Paralisação das atividades ontem 
foi alerta para baixo valor pago pelo 
SUS. Médicos querem que usuários 
também cobrem da classe política.

Na reta fi nal da Série B,  os dois 
principais atletas do ABC atravessam 
seu pior momento na competição. 
Desafi o da comissão técnica é 
“resgatar” Leandrão e Cascata.

Decisão do Superior Tribunal 
de Justiça negou pedido dos 
advogados de defesa do trafi cante 
carioca de transferência para o Rio 
de Janeiro.

Governadora Rosalba Ciarlini 
indicou o geólogo Gilberto Jales 
para a secretaria de Recursos 
Hídricos e o Procurador-Geral 
adjunto, José Marcelo Ferreira 
Costa, como Consultor-Geral do 
Estado.
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 ▶ Consultor José Marcelo é empossado em cerimônia na Governadoria, da qual participou o presidente da Assembleia Ricardo Motta: ao lado dele, Rosalba e Anselmo Carvalho

 ▶ Cascata e Leandrão: péssima hora para má fase
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O TRAFICANTE LUIZ Fernando da 
Costa, o “Fernandinho Beira-Mar”, 
preso no presídio federal de Mos-
soró, teve ontem negado um pe-
dido de transferência para o pre-
sídio Bangu I, no Rio de Janeiro. A 
decisão foi do ministro Jorge Mus-
si, do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), que derrubou a liminar em 
habeas corpus pedida pelos advo-
gados de defesa de Beira-Mar. 

A decisão do STJ manteve a 
primeira suspensão da transfe-
rência feita pelo Tribunal Regio-
nal Federal da 5ª Região (TRF5), 
em 18 de março. À época, a de-
sembargadora federal Nilcéa Ma-
ria Barbosa Maggi decidiu por 
prorrogar a permanência de Bei-
ra-Mar no sistema penitenciá-
rio federal. O argumento é que 
ele ainda continua a liderar a or-
ganização criminosa Comando 
Vermelho.

Já a defesa do preso sustenta-
va que o presídio de Bangu I rece-
beu signifi cativas reformas, sen-
do considerada, atualmente, uma 
das mais seguras da América Lati-
na. Os advogados também alega-
ram que as decisões que determi-
naram a permanência do réu no 
presídio de Mossoró seriam nulas 

por falta de competência do juí-
zo processante e por não estarem 
devidamente fundamentadas. 

No entanto, o ministro Jorge 
Mussi destacou que embora ain-
da esteja preso, Fernandinho Bei-
ramar “exerce papel de liderança 
sobre o narcotráfi co nacional de 
forma ampla e contínua, seja ge-

renciando o dinheiro obtido ilici-
tamente, seja orquestrando ata-
ques à sociedade em geral, com 
o fi m de desestabilizar a ordem 
pública”.

Um dos mais perigosos crimi-
nosos do Brasil, o trafi cante ca-
rioca foi condenado a 15 anos de 
prisão em julgamento realizado 

em 10 de novembro de 2008. Ele 
foi, inclusive, o mandante do as-
sassinato do trafi cante João Mo-
rel, ocorrido em janeiro de 2001, 
dentro da Penitenciária de Segu-
rança Máxima de Campo Grande 
(MS). Este último crime, aliás, foi 
o responsável por sua transferên-
cia para Mossoró. 

FOLHAPRESS

DIFERENTEMENTE DOS HOMENS, as 
mulheres atenderam às expecta-
tivas e chegaram à decisão do fu-
tebol pan-americano. A despeito 
do apoio da torcida, a seleção 
brasileira bateu as mexicanas 
por 1 a 0 ontem à noite, no está-
dio Omnilife, e chegou na fi nal.

O jogo tinha um apelo emo-
cional diferente para as jogado-
ras devido à morte do pai da la-
teral direita Maurine, na noite de 
anteontem. Assis Brasil estava 
com uma infecção pulmonar e 
sofreu uma parada respiratória.

O COB (Comitê Olímpico 
Brasileiro) ofereceu auxílio psi-
cológico e passagem aérea para 

jogadora retornar ao país, mas 
ela preferiu fi car em Guadalaja-
ra para jogar a semi e a disputa 
por medalha.

“O meu pai me pediu para le-
var a medalha de ouro para casa. 
Vou fi car para fazer isso”, disse 
Maurine antes da semifi nal. E 
o gol da classifi cação foi justa-
mente dela. Aos 33 minutos do 
segundo tempo, a lateral direita 
do Santos aproveitou cruzamen-
to da esquerda e, como uma ver-
dadeira atacante, tocou na saída 
da goleira mexicana.

Cerca de 13 minutos antes, 
Formiga cobrou escanteio da di-
reita, a bola bateu no travessão 
e, no rebote, Bagé colocou no 
fundo da rede. A arbitragem, po-

rém, anulou. O México também 
teve um gol invalidado, quando 

já atacava aos gritos de “Sí, se 
puede” da torcida local.

FOLHAPORESS

SACOLAS CHEIAS DE forros de 
bolsos com nomes de hos-
pitais foram jogadas no li-
xão de Toritama (PE), uma 
das cidades do polo têxtil 
do Estado onde, há 11 dias, 
lençóis americanos de uso 
hospitalar foram encon-
trados no galpão de uma 
confecção.

As peças apresentam si-
nais de terem sido arranca-
das de roupas prontas. Se-
gundo catadores do lixão, 
elas foram jogadas por ca-
minhões no fi m de semana, 
às vésperas da feira de con-
fecções da cidade, que reúne 
consumidores e atacadistas 
de vários Estados.

Reportagem publicada 
ontem pelo “Jornal do Com-
mercio”, diz que os forros de 
bolso têm inscrições e logo-
marcas de hospitais de Per-
nambuco, São Paulo e Pará.

A venda de lençóis e pe-

ças de roupas com nomes de 
hospitais americanos e bra-
sileiros foi revelada pela Fo-
lha de S.Paulo, após a apre-
ensão, há duas semanas, de 
dois contêineres com 46 to-
neladas de lixo hospitalar 
importado dos EUA, no por-
to de Suape.

O gerente-geral da Vigi-
lância Sanitária de Pernam-
buco, Jaime Brito, disse que 
agentes estiveram hoje no li-
xão, mas nada encontraram. 
Segundo ele, nenhuma inves-
tigação será feita, porque, se 
houve o descarte, ele foi feito 
“no lugar certo”.

De acordo com ele, não 
há meios de descobrir quem 
seria responsável por jogar os 
panos no lixão.

O presidente da Associa-
ção dos Lojistas do Parque 
das Feiras de Toritama, Pru-
dêncio Gomes, afi rmou que 
“99% das empresas da cidade 
são sérias” e que elas “fabri-
cam moda, e não lixo”.

FOLHAPRESS

AO COMPLETAR 50 anos, o IVC 
(Instituto Verifi cador de Cir-
culação) se prepara para 
ampliar sua área de atuação: 
vai começar a auditar os jor-
nais gratuitos. 

Trata-se do mais recen-
te lance na diversifi cação do 
instituto, órgão independen-
te que audita a circulação 
de jornais e revistas. Circu-
lação é o conjunto de exem-
plares de uma publicação 
vendidos ou distribuídos 
gratuitamente.

No último ano, o IVC mo-
dernizou suas técnicas de 
medição de audiência de si-
tes na internet e lançou um 
serviço para medir a circula-
ção de jornais pequenos, com 
menos de 5.000 exemplares. 
“Estamos investindo muita 
atenção na internet e nos di-
versos hábitos de leitura, de 
acesso à informação de di-
versos lugares, sem deixar de 
lado os jornais e as revistas”, 
diz Pedro Martins da Silva, 
presidente-executivo do IVC.

O instituto está agora fo-
cado no projeto de audito-
ria para os jornais gratui-
tos, como o “Metro” e o “Des-
tak”. Calcula-se que cada 
um tenha tiragem de 200 
mil exemplares. “Em seis 
meses teremos a auditoria 
funcionando.”

O “Metro” e o “Destak” 
circulam de segunda a sex-
ta, mas às vezes têm edições 
especiais aos sábados ou aos 
domingos, dependendo de 
acordo com anunciantes.

Para calcular a circula-
ção dos gratuitos, serão ne-
cessárias auditorias nos 
pontos de distribuição dos 
jornais, para verifi car enca-
lhe e determinar que real-
mente está pegando o jornal 
e deseja lê-lo.

Mas, apesar da diversifi -
cação, o fi lé mignon do IVC 
ainda é mesmo medir a cir-
culação de grandes jornais e 
revistas do país. Hoje, o ins-
tituto audita 100 jornais e 
236 revistas -eram 71 jornais 

e 175 revistas há dez anos. 
Cada um dos jornais paga 
mensalidades que variam de  
R$ 187,50 para títulos com 
menos de 5.000 exemplares 
de circulação até R$ 3.000 
para os que tenham entre 
200 mil e 400 mil exempla-
res de circulação por edição.

“O IVC nasceu em uma 
época  em que qualquer jor-
nal declarava ter a circula-
ção que queria, o que afeta-
va a credibilidade de todos”, 
diz Roberto Duailibi, sócio-
diretor da DPZ. “Hoje, trata-
se de um órgão fundamen-
tal, você não apresenta um 
plano de mídia para o anun-
ciante sem ter a chancela do 
instituto.”

O presidente do IVC 
não está pessimista em re-
lação ao futuro dos jornais 
no país. A circulação dos 
jornais, nos últimos cinco 
anos, tem crescido em mé-
dia 4% a 5% ao ano (exceto 
em 2009, ano após a crise, 
em que houve queda). Essa 
média deve se manter nos 
próximos quatro anos.

Segundo levantamen-
to do IVC divulgado recen-
temente, nunca se leu tanto 
jornal no Brasil. A circulação 
média foi de 4,4 milhões de 
exemplares por dia no pri-
meiro semestre de 2011.

Quem puxa o crescimen-
to são os jornais populares, 
que custam menos de R$ 1, 
como o “Agora”, do Grupo 
Folha, que publica o jornal 
Folha de S. Paulo, e o minei-
ro “SuperNotícia”. Os jornais 
com preço entre R$ 1 e R$ 2 
tiveram queda nos últimos 
anos de 1% a 2%, enquanto 
os diários que custam acima 
de R$ 2 crescem cerca de 3% 
ao ano.

“A tendência de cresci-
mento médio de 4% a 5% 
deve se manter por causa do 
aumento da escolarização 
das pessoas, do aumento do 
poder aquisitivo da classe C 
e do investimento de edito-
res em publicações com lin-
guagem voltada a esse públi-
co classe C”, diz Silva.

APÓS UM AUMENTO de 80% nos ca-
sos de doença de Chagas em Be-
lém neste ano, a Vigilância Sa-
nitária do município interditou 
ontem cinco pontos de venda de 
açaí.

Os locais interditados não ti-
nham documentação exigida e 
desobedeciam regras de higie-
ne na manipulação do fruto e, 
por isso, apresentavam risco de 
contaminação.

Um dos problemas, por 
exemplo, era que um dos locais 
funcionava em uma estrutura de 
madeira -propícia para a prolife-

ração do barbeiro, inseto trans-
missor da doença de Chagas.

No Pará, o açaí é prepara-
do diretamente a partir do fru-
to, o que exige mais cuidados 
de higiene. Se as fezes do bar-
beiro caem no alimento, há o 
risco de que o consumidor seja 
contaminado.

No caso da polpa do açaí, que 
é produzida em escala industrial 
e exportada para outros Estados, 
o produto deve ser pasteurizado 
para eliminar riscos.

As interdições de ontem vie-
ram depois de a Secretaria de 

Saúde de Belém descobrir que 
nove pessoas recentemente con-
taminadas pela doença haviam 
consumido açaí no mesmo bair-
ro, na periferia da capital.

Vistorias nas casas dos con-
taminados descartaram a exis-
tência do barbeiro e reforçam 
a hipótese de contaminação 
pelo açaí em quatro locais do 
bairro do Telégrafo e em um do 
Jurunas.

“A evolução da doença pode 
ser mais rápida quando contraí-
da por alimentos contaminados, 
se a pessoa ingerir uma quanti-

dade grande dos parasitas”, ex-
plica Elenild Góes, coordenado-
ra estadual de doença de Chagas.

Neste ano, foram detecta-
dos 36 casos em Belém. O núme-
ro é 80% maior que os 20 casos 
de 2010.

Em todo o Estado, até agora 
foram 89 casos, com dez mortes. 
No ano passado, foram detecta-
das 79 pessoas com doença de 
Chagas no Pará e seis morreram. 
Outros surtos da doença ocorre-
ram em 2009 e em 2007. Na épo-
ca, o açaí também foi apontado 
como transmissor.

BEIRA-MAR
DE MOSSORÓ
/ PRISÃO /  SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA NEGA TRANSFERÊNCIA DO TRAFICANTE PARA 
PRESÍDIO DO RIO DE JANEIRO, MANTENDO DECISÃO DO TRIBUNAL FEDERAL REGIONAL DA 5ª REGIÃO

 ▶  Transferência de Beira-Mar para Mossoró teve grande aparato de segurança

Meninas vão à fi nal com
gol e emoção de Maurine

Após casos de Chagas, pontos de 
venda de açaí são fechados
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 ▶  Maurine (6) fez o gol da vitória sobre o México

REPRODUÇÃO

Panos com nomes de 
hospitais vão parar no 
lixo em Pernambuco

AOS 50 ANOS, IVC 
AUDITARÁ TAMBÉM 
JORNAL GRATUITO
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O novo secretário de Recur-
sos Hídricos não perdeu tem-
po e ontem mesmo ligou para o 
diretor da Agência Nacional de 
Águas, o potiguar e ex-secretá-
rio da pasta, Paulo Varela, para 
agendar para a próxima semana 
uma reunião em Brasília. 

Gilberto Jales diz que o prin-
cipal trabalho na nova função 
será “resgatar o espaço na efe-
tivação do Sistema Estadu-
al de Recursos Hídricos”. Para 
isso, ele quer trabalhar na ins-
talação dos comitês de bacia. O 
Rio Grande do Norte tem 14 ba-
cias hidrográfi cas, mas só foram 
implantados até hoje os comi-
tês do rio Pitimbu e da bacia do 
rio Ceará Mirim, além de fazer 
parte da bacia do rio Piranhas/

Assu, que é um comitê federal já 
que o rio atravessa mais de um 
Estado. “Os comitês fazem parte 
dessa política que deve ser cria-
da em cada Estado e permitem a 
participação da sociedade civil 
na gestão do uso da água”, diz. 

Esse incentivo à partici-
pação da comunidade na ges-
tão dos recursos hídricos é 
uma experiência que o secretá-
rio já traz dos tempos de Mos-
soró, onde implantou o progra-
ma Água Viva. A cidade chegou 
a ganhar um prêmio concedido 
pela Fundação Ford em parceria 
com a Fundação Getulio Vargas 
por causa desse programa atra-
vés do qual a prefeitura instala-
va um poço ou dessalinizador e 
era formada uma comissão na 

comunidade que discutia sobre 
o uso da água. “É importante 
essa participação até para que 
as pessoas tenham consciência 
do seu valor já que quanto mais 
se oferta a água, mais incentiva 
o consumo desse bem que pre-
cisa ser administrado”. 

O secretário Gilberto Jales 
lembra que a secretaria tam-
bém é responsável por obras hí-
dricas. Há dois projetos de adu-
toras já em andamento que ele 
considera prioridade. Um é a 
adutora do Alto Oeste que leva 
água da barragem Santa Cruz, 
em Apodi, para 27 municípios 
até chegar a Itaú e Luis Gomes, 
obra em execução. 

A outra é a adutora de Mos-
soró que já tem projeto, fi nan-

ciamento assegurado, mas ain-
da não foi iniciada. No ano pas-
sado, o governo teve difi culda-
des para aprovar na Assembleia 
uma mudança na destinação 
dos recursos do empréstimo 
para a adutora que permitis-
se usar parte dos recursos em 
obras de readequação da rede 
de distribuição em Mossoró. 

O secretário explica que 
Mossoró tem dois problemas na 

área de recursos hídricos. Um 
é a necessidade de aumentar a 
oferta para atender ao cresci-
mento da cidade. Outro é que 
a rede distribuidora é feita com 
base em água extraída de po-
ços que abastecem a um ou dois 
bairros não havendo interliga-
ção entre eles. Essa ligação e a 
substituição da tubulação por 
outra com maior capacidade é 
que está sendo feito agora. 
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A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
(DEM) surpreendeu quem apos-
tava numa indicação política do 
PMDB, que passou a apoiar inte-
gralmente o governo na Assem-
bleia Legislativa, ou do PR, que 
deve se agregar à base governis-
ta, e aproveita as mudanças na 
sua equipe com o rompimen-
to do vice-governador Robinson 
Faria (PSD) para dar um perfi l 
mais técnico ao seu secretaria-
do. A opção tem sido remane-
jar pessoas que já compunham 
a equipe e com quem as conta 
desde os tempos de prefeita de 
Mossoró. 

Ontem, ela confi rmou o 
nome do geólogo Gilberto Jales 
como novo titular da secretaria 
de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos, no lugar de Robinson 
Faria. Ele foi durante oito anos 
auxiliar de Rosalba em Mosso-
ró como secretário de Agricul-
tura e Recursos Hídricos e tam-
bém era auxiliar dela no governo 
ocupando a secretaria de Assun-
tos Fundiários e Apoio à Refor-
ma Agrária. 

Gilberto Jales é formado em 
Geologia pela Universidade de 
Fortaleza, no Ceará, possui es-
pecialização nas áreas de educa-
ção ambiental e Gestão em Re-
cursos hídricos, especialista em 
Educação Ambiental pela UERN 

e é professor do curso de Ges-
tão Ambiental na Universidade 
Potiguar.

A governadora agiu rápido 
na escolha dos novos auxiliares. 
O rompimento do vice-governa-
dor e ex-secretário de Recursos 
Hídricos foi ofi cializado na sex-
ta-feira. No mesmo dia, o secre-
tário do Gabinete Civil, Paulo de 
Tarso Fernandes, pediu demis-
são do cargo. Já na segunda-fei-
ra foi confi rmado o nome de An-
selmo Carvalho para a Casa Ci-
vil e no mesmo dia a governado-
ra teve a primeira conversa com 
Gilberto Jales sobre a possibili-

dade de ele ser remanejado na 
equipe, confi rmando o convite e 
anunciado o nome dele ontem. 

Segundo o secretário, a ideia 
da governadora é dar um per-
fi l técnico às secretarias técni-
cas. Ele não confi rma se o mes-
mo critério vai valer para as subs-
tituições que devem ser feitas nos 
órgãos vinculados à secretaria, 
cujos titulares foram indicados 
pelo vice-governador, agora na 
oposição. Entre eles estão a pre-
sidência da Caern, do Instituto de 
Gestão de Águas e do Idema. “São 
áreas eminentemente técnicas, 
mas a escolha dos seus dirigentes 

compete à governadora”, diz. 
A nomeação do novo secre-

tário de Recursos Hídricos deve 
sair no Diário Ofi cial de hoje e 
mesmo sem uma solenidade de 
posse ainda confi rmada, ele já 
começa a trabalhar na nova fun-
ção. Ontem, o auditório da Go-
vernadoria foi o palco da posse 
do secretário-chefe do Gabine-
te Civil, Anselmo Carvalho, e do 
consultor-geral do Estado, José 
Marcelo Ferreiro Costa, que ocu-
pava o cargo de Procurador-Ge-
ral Adjunto do Estado e substitui 
Tatiana Mendes Cunha, que vol-
ta a trabalhar na Assembleia Le-

gislativa, onde é procuradora. 
Na posse dos novos auxilia-

res, a governadora Rosalba Ciar-
lini destacou a experiência dos 
dois no serviço público. “Cada 
um tem um jeito de trabalhar, 
mas já foram testados em vários 
postos da administração públi-
ca. Tenho certeza que vamos for-
mar uma boa equipe”.

ASSEMBLEIA
A governadora também 

mostrou estar sintonizada com 
o presidente da Assembleia Le-
gislativa, deputado Ricardo 
Mota (PMN), que iria migrar 
para o PSD, mas desistiu de úl-
tima hora, atitude que fez min-
guar o partido do vice-governa-
dor na Assembleia. 

Ricardo Mota tomou café 
da manhã na residência ofi cial 
da governadora na segunda-fei-
ra e ontem e compareceu à pos-
se dos novos secretários quan-
do declarou apoio e solidarieda-
de à governadora e ao secretaria-
do. “Nesse redirecionamento do 
Rio Grande do Norte quero re-
conhecer o trabalho dos auxilia-
res e convidar todos a olhar para 
frente. Tenho convicção do gran-
de crescimento do Estado pro-
movido pela governadora Ro-
salba Ciarlini e quero dizer que 
ela pode contar, assim como os 
novos auxiliares, com a Assem-
bleia Legislativa”, disse Ricardo 
Motta.

Outro projeto que passou 
para a responsabilidade da se-
cretaria é a obra da barragem 
de Oiticica no município de Ju-
curutu. A obra foi repassada 
pelo DNOCS para ser executada 
pelo governo do Estado. O de-
putado Henrique Alves e o dire-
tor geral do DNOCS, ex-deputa-
do Elias Fernandes, chegaram a 
posar ao lado do então secretá-
rio Robinson Faria para marcar 

o ato, mas a execução da obra 
ainda depende da reversão de 
uma determinação do Tribunal 
de Contas da União para que a 
suspensão de recursos fi nancei-
ros para a obra. O TCU consta-
tou um sobrepreço no contra-
to com o consórcio EIT/Encalso 
de 13.75%, o que representa R$ 
33,2 milhões acima do preço de 
mercado. 

A secretaria tenta reverter 

juridicamente essa decisão para 
que a obra possa executada, 
caso não seja possível terá que 
ser feita nova licitação. 

Mas não é só esse o entra-
ve para que essa obra se reali-
ze. A barragem com capacidade 
para 600 milhões de metros cú-
bicos de água é necessária para 
receber água da transposição do 
rio São Francisco, mas ainda de-
pende da solução fundiária para 
as áreas que serão desapropria-
das. Entre elas a comunidade 
de Barra de Santana, com cerca 
de 1.200 habitantes, que precisa 
ser relocada, pois será inundada 
pela água da barragem. “Essa é 
uma obra que toda a região do 

Seridó almeja, mas é preciso so-
lucionar algumas questões que 
ainda entravam a sua efetiva-
ção”, diz o novo secretário já por 
dentro do problema da reloca-
ção da comunidade, já que esse 
trabalho tem que ser feito em 
parceria com a Seara. O proble-
ma é que essas desapropriações 
e o remanejamento têm que ser 
feito com recursos estaduais.

Mostrando já ter conheci-
mento sobre o trabalho que terá 
pela frente, Gilberto Jales apon-
ta como desafi os pela frente a 
conclusão dos estudos sobre a 
potencialidade do aqüífero Bar-
reiras na região da Grande Na-
tal, o monitoramento dos reser-

vatórios do Estado, a gestão e 
regulamentação das águas sub-
terrâneas e um trabalho de ma-
nutenção do sistema existente.  

O novo secretário de Recur-
sos Hídricos elogia os técnicos 
que já trabalham no órgão, boa 
parte dos quais já conhece. Ele 
diz que poderá fazer mudanças 
pontuais procurando adequar 
o perfi l das pessoas às funções 
que irão exercer. “É uma secre-
taria nova formada por técni-
cos que vieram de outros órgãos 
como a CDM e foram compon-
do seus quadros e fi zeram o Rio 
Grande do Norte junto com o 
Ceará ser um destaque nacional 
na área de recursos hídricos”. 

BARRAGEM DE OITICICA 
ENTRE OS PROJETOS
DA SEMARH

NOVO SECRETÁRIO QUER 
INSTALAR COMITÊS 
DE BACIA NO ESTADO

 ▶ Gilberto Jales ocupava Secretaria de Assuntos Fundiários

VANESSA SIMÕES / NJ

A VEZ DOS / SEMARH /  ROSALBA CIARLINI EMPOSSA O SUBSTITUTO 
DE ROBINSON FARIA NOS RECURSOS HÍDRICOS E REFORÇA 
PERFIL TÉCNICO DOS NOVOS AUXILIARES

TÉCNICOS

 ▶ Rosalba, ao lado de Ricardo Motta, assinou posses de Anselmo Carvalho (dir) e José Marcelo (esq)

IVANÍZIO RAMOS / ASSECOM

FOLHAPRESS

A VOTAÇÃO NA Câmara dos 
Deputados do projeto 
que redefi ne a divisão dos 
royalties do petróleo terá 
que esperar uma brecha 
na pauta de votações da 
Casa. 

De acordo com o 
presidente da Câmara, 
deputado Marco Maia 
(PT-RS), duas medidas 
provisórias - uma delas 
polêmica - trancam as 
votações e terão que 
ser apreciadas antes do 
projeto sobre os royalties. 

“Nós temos que 
trabalhar para destrancar 
a pauta. Enquanto isso 
há um acordo para 
não votarmos o veto 
[presidencial a projeto 
anterior que já tratava 
do assunto] enquanto 
estamos construindo uma 
saída para a votação”, 
explicou o presidente da 
Câmara. 

O mesmo deve 
ocorrer com a votação 
da proposta de emenda 
à Constituição (PEC) que 
trata da Desvinculação 
das Receitas da União 
(DRU). Havia expectativa 
para que a proposta fosse 
votada nesta semana, 
pelo menos em primeiro 
turno. 

Mas Marco Maia disse 
que a PEC deverá fi car 
mesmo para a semana 
que vem. “Acho muito 
difícil a DRU ser votada 
nesta semana”, disse ao 
chegar para reunião com 
o colégio de líderes da 
Casa.

VOTAÇÃO DOS 
ROYALTIES 
DEPENDE DE 
BRECHA NA 
PAUTA DO 
SENADO

JUSTIÇA 
ELEITORAL DA 
PB DIPLOMA 
CÁSSIO CUNHA 
LIMA

/ DIVISÃO /

/ SENADOR /

FOLHAPRESS

O TRIBUNAL REGIONAL 
Eleitoral da Paraíba 
diplomou ontem Cássio 
Cunha Lima (PSDB-PB) 
como senador. 

Na semana passada, 
o STF (Supremo Tribunal 
Federal) determinou 
que a Justiça Eleitoral 
fosse comunicada da 
decisão sobre a posse do 
ex-governador. 

Mais votado para o 
Senado na Paraíba, ele 
teve sua candidatura 
barrada com base na Lei 
da Ficha Limpa. 

Em 2009, a Justiça 
cassou o mandato de 
Cunha Lima, então 
governador do Estado, 
por abuso de poder 
econômico e político nas 
eleições de 2006. 

Nas decisões do 
STF em favor de Cunha 
Lima, o ministro Joaquim 
Barbosa, relator do 
caso, lembrou que o STF 
decidiu que a Lei da Ficha 
Limpa não vale para as 
eleições do ano passado. 

Ao todo, houve seis 
mudanças no Congresso 
por conta da decisão 
- duas na Câmara dos 
Deputados e quatro no 
Senado.
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RAZÕES POLÍTICAS
Em entrevista a Raphael Di 

Cunto, do Valor Econômico, o 
deputado Fábio Faria comenta o 
rompimento do PSD com o Go-
verno Rosalba. Em três pontos:

1 – “É radical romper com o 
governo após 10 meses, mas eles 
trataram o PSD do Estado como 
oposição, como inimigo”; 2 – “A 
gente só serviu na hora da elei-
ção, na hora de pedir voto”; 3 – 
“Um deputado do PSB, que é opo-
sição, conversava com a agente, 
mas daí diziam que, se ele fi cas-
se no partido, teria mais abertura 
no governo se fosse para o PSD”.

ASSEMBLEIA EM MARCHA
Hoje e amanhã, a Assembléia 

Legislativa vai desenvolver duas 
atividades distintas na cidade de 
Umarizal, começando, hoje, com 
uma nova edição do projeto “As-
sembléia Cidadã”, compreenden-
do iniciativas na área social, edu-
cacional e de saúde. Amanhã 
será a vez da instalação ofi cial do 
Poder Legislativo naquela cida-
de como parte do projeto Assem-
bléia Itinerante.

SOBE
No meio do boom imobiliá-

rio que atinge o Brasil inteiro, a 
falta de forcecedores termina se 
transformando em ameaça per-
manente. Por isso, a Cooperati-
va de Construção Civil, promove, 
hoje, no Ocean Palace, uma as-
sembléia-almoço para apresen-
tar uma nova marca de elevado-
res: Hyundai, de origem coreana, 
já presente no Brasil pela sua li-
nha de automóveis.

FORMAL E REAL
Uma enorme crise política 

eclodiu no Governo porque fal-
tou a publicação de uma nome-
ação (do Secretário de Recursos 
Hídricos) no Diário Ofi cial.

O fi m da crise foi marca-
do pela posse de um Secretário 
(Casa Civil) antes da publicação 
do seu ato de nomeação no Diá-
rio Ofi cial.

No Diário Ofi cial de ontem 
saíram os atos de exoneração de 
Paulo de Tarso e nomeação de 
Anselmo Carvalho.

       
MÉRITO AERONÁUTICO

A governadora Rosalba Ciar-
lini será homenageada com a 
“Ordem do Mérito Aeronáutico” 
em cerimônia prevista para às 
10h, no pátio de solenidades da 
Base Aérea, que será presidida 
pelo Comandante da Guarnição 
Aeronáutica de Natal, brigadeiro 
José Hugo Wolkmer.

TIME NOVO
Dentro de quatro dias, o Go-

verno Rosalba Ciarlini completa 
o seu décimo mês com uma face 
totalmente nova, sem apresentar 
sinais visíveis de aplicação de bo-
tox ou algum tipo de intervenção 
cirúrgica mais invasiva.

Com a esperança que, com essa cara, a exemplo do que acon-
tece com os times de futebol, onde nem sempre é a equipe com 
jogadores consagrados que alcança os melhores resultados, con-
siga virar o jogo.

Na sua equipe, a governadora Rosalba Ciarlini perdeu, prova-
velmente, as suas maiores estrelas:

1 - O Vice-governador Robinson Faria pelo seu peso político, 
especialmente pela liderança que ele desfruta no Poder Legislativo;

2 – O advogado Paulo de Tarso Fernandes que, por delegação 
de Rosalba, vinha atuando como um Governador de fato.

Um analista sério não pode desconhecer nem, muito menos, 
subestimar o tamanho da perda. Ou negar a dimensão dos dois 
auxiliares que deixaram o time do Governo.

Mas, quem se aprofundar numa analise mais aprofundada, 
não terá difi culdades em constatar que os dois craques estavam 
abusando do jogo individual sem sincronia com o resto da equipe..

Se o futebol é “association”, as equipes dos governos devem 
ser muito mais associativos. E não faltam exemplos para mostrar 
que,muitas vezes, os chamados desfalques insuperáveis podem 
contribuir para a melhoria da ação do conjunto.

O Brasil inteiro parou quando a presidente Dilma Roussef 
anunciou a substituição do ministro Antônio Palocci, Chefe da 
Casa Civil, com status de super auxiliar da Presidente.

Depois de três meses, já não é possível encontrar qualquer res-
quício da falta que Palocci pode estar fazendo. Aliás, os cemitérios 
– de uma maneira geral – estão cheios de insubstituíveis.

Anselmo Carvalho – o novo Chefe da Casa Civil – não pode 
ser classifi cado como um medalhão. O fato de ter chegado para 
cumprir o primeiro expediente no carro da Governador do estado, 
sinaliza o grau de aproximação com a primeira mandatária, com 
quem trabalha desde a Prefeitura de Mossoró.

Anselmo chega testado por  uma outra missão onde sua com-
petência havia sido questionada. Substituir o professor Manoel 
Pereira (nome consagrado em cargos importantes que havia ocu-
pado) que, por razões de saúde, havia deixado a Secretaria de Ad-
ministração. Em vez de querer se mostrar o tal, o novo Secretá-
rio escolheu o caminho da humildade, respeitando o antecessor, e 
sem necessidade de afi rmação.

Na nova equipe, onde é visível o componente político, retra-
tando uma nova realidade de forças, Anselmo Carvalho aparece 
como um emblema da nova cara do governo: muito menos co-
nhecida, muito mais modesta, mas tendo todos os motivos para 
entrar em bolas divididas, sempre olhando para o conjunto do 
time. Jogando só para o time de Rosalba.

 ▶ Com participantes de 16 Estados 
brasileiros, começa, hoje, no Teatro 
Riachuelo o Forum Internacional de 
Gestão, Estratégia e Inovação.

 ▶ De um fi gurante no programa do 
PC do B na televisão: “Ser socialista 
é respeitar o dinheiro público”. E no 
Segundo Tempo?.

 ▶ A aniversariante do dia é a 
governadora Rosalba Ciarlini.

 ▶ Os petroleiros estão pintados para 
a greve. Hoje realizam seminário em 
Natal para discutir o assunto, depois de 
terem realizado evento semelhante, em 
Mossoró.

 ▶ A Caravana Esportiva do programa 
Esporte & Cidadania da Petrobrás, estará, 
hoje em Natal, no Hotel Pestana.

 ▶ Natal recebe algumas das mais 
expressivas fi guras da área, para o 21º 

Congresso Internacional de Engenharia 
Mecânica, que prossegue até sexta-feira.

 ▶ O médico Ives Bezerra escreve no 
último número da revista Palumbo sobre 
o centenário de Vulpiano Cavalcanti, 
médico e líder comunista no Estado.

 ▶ Hoje tem a 71ª edição da Assembléia 
Cultural, da Assembléia Legislativa, 
com Elohim Seabra e a peça teatral 
“Chapeuzino Vermelho”.

 ▶ Começa, hoje,  8º Congresso de 
Reabilitação do RN, no Centro de 
Formação de Pessoal para os Serviços 
de Saúde.

 ▶ A Associação Espaço Cultural Cleto de 
Souza, apoiada pelo empresário Antônio 
Gentil, está com novo boletim de notícias.

 ▶ Carlos Zens estará, hoje e amanhã, 
no programa Cena Aberta, da Casa da 
Ribeira.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI AO DAR POSSE A 
ANSELMO CARVALHO NA CHEFIA DA CASA CIVIL

O trabalho continua 
sem nenhuma 
interrupção”
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PRESENÇA DA TAP
Única voadora internacional com linhas regulares para Natal, 

a TAP-Air Portugal, inaugura, hoje, a primeira loja “Tap Partner” 
do Nordeste, num modelo desenvolvido pela companhia portu-
guesa que passa a atuar com agências de viagem que fornecem 
todo pessoal e estrutura para tratar exclusivamente dos seus pro-
dutos. O Diretor geral da TAP para a América Latina, Mário Car-
valho,  estará presente.

Até tu, Samu?

Proimport em Mossoró

Se cada condutor de motocicleta de Natal que sofrer aci-
dente tiver de aguardar as mais de duas horas que esperou o 
estudante e comerciário Maciel Costa, anteontem, por atendi-
mento do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência, a capi-
tal potiguar terá, sim, mais um grande problema para resolver.

Não somente porque virou rotina o registro de acidentes 
de motocicleta – em todas as avenidas e ao longo de todo o 
dia, em qualquer região do município -, mas principalmen-
te porque o Samu é um dos setores ligados à saúde que me-
lhor funciona e do qual há muito o que elogiar e pouco o que 
criticar. As ambulâncias costumam chegar rápido ao local da 
ocorrência e agilizar, com efi ciência, o socorro. Isso é, em ou-
tras palavras, salvar vidas.

O estudante se acidentou na segunda-feira pela manhã 
na Avenida Deodoro, no Centro, e esperou socorro por qua-
se duas horas. Como apenas 30% do serviço está funcionando, 
em decorrência de uma greve contra a Prefeitura de Natal, a 
viatura demorou a chegar, o que, no caso específi co, não repre-
sentou agravamento do quadro clínico da vítima. Menos mal. 
Mas quantos não serão os condutores para os quais um se-
gundo na presteza do atendimento representará a vida salva? 

Os gestores públicos têm vários motivos para criticar o 
serviço ruim que herdaram – embora estejam na função exa-
tamente para corrigi-lo e fazê-lo funcionar -, mas é péssimo 
quando os administradores, além de não conseguirem conser-
tar os serviços que não funcionam, ainda pioram os que são 
bem executados.

No fi nal de semana, este NOVO JORNAL mostrou a situ-
ação das centrais do cidadão. Eram modelos de prestação de 
serviço, de administração e de entusiasmo do servidor, pauta-
do sempre, ali, pela excelência do atendimento e pela satisfa-
ção do usuário. 

Após quatorze anos, está aos frangalhos. O atual governo 
culpa o anterior e estabeleceu prazo de um ano para transfor-
mar as centrais do cidadão no que eram antes do desmantelo.

O caso do Samu é semelhante. Reduzir ou acabar com ele 
será conduzir a cidade e seus cidadãos ao retrocesso. Em ge-
ral, o usuário só percebe a importância de um serviço quan-
do deixa de recebê-lo. O Samu tornou-se tão importante pela 
sua efi ciência que o fato de ter registrado o atraso absurdo de 
duas horas para socorrer uma vítima foi duramente sentido – 
e criticado. A prefeitura não pode ser emparedada, mas preci-
sa ter argumentos que permitam a manutenção da excelên-
cia do Samu.

Depois de uma tentativa fracassada de aprovação do 
Proimport na Comissão de Constituição e Justiça da Assem-
bleia Legislativa, o governo do estado se articula para reapre-
sentar o projeto do programa de apoio às importações.

Desta vez, antes de nova sabatina no Legislativo, foram 
chamadas para discutir o projeto entidades representantes da 
indústria e do comércio locais, além do Sebrae.

Com essa expansão do fórum de debates, afastam-se os 
temores de que os incentivos à importações poderiam vir a 
causar prejuízos para empresas já instaladas no estado. 

Com o fi m das desconfi anças, com certeza, a Assembleia 
há de se posicionar de maneira diferente, aprovando o proje-
to que prevê uma forte ampliação na movimentação de  car-
gas no Porto de Natal e a criação de um sistema avançado de 
logística no estado.

Além do lado logístico, pelo qual se pretende fazer com 
que o RN se destaque como um centro de distribuição dos 
mais variados produtos para os demais estados nordestinos, 
porém, o projeto poderia ir adiante.

O Proimport poderia também ser um instrumento, com-
binado, de incentivo à importação de matérias-primas utiliza-
das por indústrias instaladas no RN.

Imagine, por exemplo, uma montadora de carros estran-
geira penalizada com o aumento de 30% no IPI dos veículos 
que exporta para o Brasil.

Para essa empresa poderia ser vantajoso montar carros 
numa indústria instalada no país, com incentivos estaduais 
que anulem parte do aumento do IPI, que é federal. 

O Proimport, reduzindo custos tributários de importação, 
combinado com outros programas de incentivo como o Pro-
adi, pode dar competitividade ao RN na concorrência com os 
demais estados pela atração de empreendimentos.

Não custa, também, levar ao governo federal proposta de 
diferenciar a incidência de IPI para montadoras estrangeiras 
instaladas na região do Semi-Árido. 

Mossoró, com experiência e tradição comprovadas na 
operação de indústrias metal/mecânicas, seria candidatíssi-
ma a receber um polo automotivo.

Exemplos como esse podem se multiplicar, mas para que 
se concretizem dependem de ação fi rme e constante por par-
te do governo. Programas como o Proimport, votados pelo Le-
gislativo e transformados em Lei são positivos,  pois dão segu-
rança jurídica a eventuais investidores.

Isso de nada adiantará, entretanto, se o governo não en-
contrar meios de promover investimentos em infraestrutura.

Se o estado não tiver um porto dotado de condições de 
atuar num sistema de cabotagem, fi ca praticamente impossí-
vel ter indústrias de porte que dependem dessa estrutura para 
escoar sua produção.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

BANCO DO NORDESTE
Ao noticiar a transferência do 

bancário José Maria Vilar para 
Fortaleza, Roda Viva errou. O Su-
perintendente do BNB no Estado 
foi convidado para assumir inte-
rinamente a Superintendência do 
banco no Ceará, até que se defi na 
o nome do novo titular, não tendo 
sido tratado – como divulgada – 
sua transferência defi nitiva,.

VINHO E VITÓRIA
Além de comemorar a con-

quista da liderança do Campeona-
to Nacional pelo seu Vasco, no úl-
timo domingo, o deputado Henri-
que Alves tinha outro motivo para 
comemorar: a aposta que havia 
feito com Gedel Vieira Lima, Vi-
ce-presidente da Caixa Econômi-
ca de uma garrafa de vinha Alma 
Viva dando dois gols de vantagem.

TEMPO DE REFORMAS
Convidado do senador Pau-

lo Davim, em nome dos Sindica-
to dos Odontologiustas, Sinmed e 
Sindsaúde, o Secretário executivo 
do Ministério da Previdência, Car-
los Eduardo Gabas fará palestra, 
hoje, às 9h, do auditório da CDL 
sobre A Previência no Brasil e suas 
Reformas.

QUATRO RODAS
Guia Quatro Rodas, em rela-

ção ao nosso Rio Grande do Norte, 
contrariou a tendência de premiar 
as grandes cadeias, e deu o título 
de “Melhor Hotel”, ao Ocean Pala-
ce, um projeto realizado e opera-
do por um grupo local (Arnaldo, 
Ruy e Sérgio Gaspar). Diz o Guia 4 
Rodas: “Graças a diversas melho-
rias realizadas nos últimos anos o 
Ocean Palace reassume o topo de 
liderança de hotéis da cidade. Os 
quartos ganharam novos móveis, 
decoração mais caprichada e ba-
nheiro remodelado. E a área de la-
zer segue com três conjuntos de 
piscinas dignos de parque aquáti-
co internacional, quadras e recrea-
ção infantil. 

TEMPO DE NATAL
O Natal está che-

gando no nosso prin-
cipa templo de con-
sumo, o Midway Mall, 
que inaugura, hoje, 
no fi m da tarde a de-
coração natalina de 
2011, com o tema “Fá-
brica de Instrumen-
tos Musicais do Papai 

Noel”. Uma orquestra de cordas e 
metais fará uma apresentação ao 
lado do Papai Noel que participa 
da cerimônia, e só retorna ao sh-
popping dia 24 de Novembro.

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br
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Fazendo água
Inquérito da Polícia Federal que investiga o socorro ao Pa-

nAmericano revela que a cúpula do banco foi alertada sobre a 
fragilidade de caixa pelo menos nove meses antes de a institui-
ção de Silvio Santos quebrar em consequência de um rombo de 
mais de R$ 4 bilhões - motivado, principalmente, pela declara-
ção fantasiosa de receitas e carteiras. 

O então diretor de crédito, Adalberto Savioli, informou por 
e-mail, em 25 de fevereiro de 2010, que não estava “conseguindo 
segurar o número” e que eram necessárias medidas de emergên-
cia para regularizar as contas, “senão 2010 será uma tragédia”.

VISÃO 
Para a PF, outro e-mail reforça 
as suspeitas de fraude. Em 8 de 
abril, o então diretor fi nancei-
ro, Wilson de Aro, relata a im-
possibilidade de remendar o 
problema de caixa (“o que eu 
tinha de fazer eu já fi z”) e avisa 
que “é bem provável” que a au-
ditoria contratada pelo banco 
(Deloitte) “enxergue” o que es-
tava acontecendo. 

FREE-SHOP 
A polícia descobriu, porém, 
que, em agosto, quando o BC 
se debruçava sobre os núme-
ros inconsistentes do banco, o 
então presidente do PanAme-
ricano, Rafael Palladino, com-
prava um apartamento de luxo 
em Miami. Mais: semanas an-
tes, ele negociava a abertura de 
uma empresa no paraíso fi scal 
das Ilhas Virgens Britânicas, 
no Caribe. 

OXIGÊNIO 
O Planalto considerou malsu-
cedida a tentativa de Orlando 
Silva emplacar uma “agenda 
positiva”. Para o governo, o mi-
nistro vem aproveitando mal 
a sobrevida que lhe foi dada. 
Chamou a atenção a ausência 
de governistas de peso em sua 
defesa ontem na Câmara. 

PALPITE 
Integrantes do PC do B discu-
tiam abertamente a sucessão 
de Orlando. Aposta dominan-
te: “Vai ser o Aldo”. 

BANCO
Se a situação do ministro se 
deteriorar mais rápido que Dil-
ma gostaria, uma das opções 
avaliadas seria a nomeação 
de um interino até a reforma 
ministerial. 

BUMERANGUE 
Quem conhece Dilma Rousseff  
adverte: se a Fifa quer mesmo 

derrubar Orlando, deve parar 
de cobrá-la em público, como 
fez ontem indiretamente o se-
cretário-geral, Jérôme Valcke, 
em entrevista à Folha. 

OUTRO LADO 
O advogado de Orlando Sil-
va, Antônio Carlos de Almei-
da Castro, procurou ontem 
a ministra Carmen Lúcia, do 
STF. “Estou impressionado. 
Só o que existe neste inquéri-
to são matérias que saíram na 
imprensa e requerimentos da 
oposição”, reclamou. Ele pediu 
que a investigação não corres-
se em sigilo, medida que já ha-
via sido tomada. 

TECLA SAP 
Do relator da Lei Geral da 
Copa, Vicente Cândido (PT-
SP), rebatendo a entrevis-
ta de Valcke: “Quando ele vier 
à Câmara vai ter de falar em 
português”. 

PECHINCHA 
Cumprida a interinidade na 
Presidência, Michel Temer foi 
visto no sábado passado acom-
panhando a mulher, Marcela, 
em sessão de compras domés-
ticas na Preçolândia do bairro 
paulistano de Pinheiros. 

OIÊ 
José Serra fez aparição surpre-
sa, no sábado à tarde, em reu-
nião da juventude tucana em 
São Paulo. Falou da necessida-
de de o PSDB reagir rápido à 
ofensiva do PT nas mídias so-
ciais. Disse ainda que as chan-
ces de vitória na capital depen-
dem da reedição de uma “am-
pla aliança”. Leia-se, com o 
PSD de Gilberto Kassab. 

TERMÔMETRO 
A tendência do Supremo é 
considerar constitucional, em 
julgamento hoje, o exame da 
OAB.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Deste jeito, até vendedor de 
‘churrasquinho de gato’ vai ter que 

comercializar Budweiser durante a Copa 
do Mundo. E será obrigado a pedir 

autorização à Fifa em francês.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO RUI PALMEIRA (PSDB-AL), sobre o conteúdo da 
Lei Geral da Copa e a amplitude das exigências feitas pela entidade 

que organiza a competição ao governo brasileiro.

PALAVRA DE MINEIRO 
Em depoimento ao fi lme “Tancredo - A Travessia”, José 

Sarney (PMDB-AP) narra a articulação para Aureliano Cha-
ves apoiar Tancredo no Colégio Eleitoral, precondição para a 
aliança entre os dissidentes do PDS e o PMDB. 

– Aureliano exigiu uma carta de compromisso do Tancre-
do, que achávamos que ele não assinaria. 

Ele e Ulysses Guimarães levaram o pleito a Tancredo, que 
na hora concordou: 

– Assino, mas só entrego depois do apoio. Em Minas, a 
gente só escreve carta quando já sabe a resposta.

NA MARCA
/ BALANÇA /  OPOSIÇÃO PEDE 
AFASTAMENTO DO MINISTRO DO 
ESPORTE APÓS STF ABRIR INQUÉRITO

FOLHAPRESS

O MINISTRO DO Esporte, Orlando 
Silva (PC do B), fracassou ao ten-
tar impor uma agenda positiva e 
sair do centro da crise que o atin-
ge há mais de dez dias. 

Em audiência na Câmara 
para falar sobre a Lei Geral da 
Copa, Orlando foi atacado por 
mais de três horas por congres-
sistas da oposição. 

Os deputados do PSDB, do 
DEM e do PPS aproveitaram o 
anúncio da abertura de inquérito 
contra o ministro no STF (Supre-
mo Tribunal Federal) para pedir 
seu afastamento do cargo. 

“A vinda de Vossa Excelên-
cia ao Congresso é uma afron-
ta ao povo brasileiro. [..] O Brasil 
quer o senhor Orlando Silva anos 
luz distante da Copa do Mundo 
e da Olimpíadas para que a ima-
gem do país não fi que ainda mais 
manchada”, afi rmou o líder do 
DEM, ACM Neto (BA). 

O líder do PSDB, Duarte No-
gueira (SP), pediu explicações so-
bre a reportagem publicada on-
tem pela Folha de S.Paulo que 
mostrou que o ministro ajudou 
uma ONG do policial militar João 
Dias Ferreira, delator do suposto 
esquema de desvios no Esporte 
para os cofres do PC do B.

No Senado, Álvaro Dias (PR) 
já havia criticado o ministro ao 
dizer que a reportagem “mostra 
a digital” de Orlando. Um docu-
mento assinado pelo titular da 
pasta em 2006 reduziu a contra-
partida exigida da entidade para 
receber verbas públicas. “É uma 

prova de que esse esquema tem 
o DNA do ministro”, afi rmou o 
senador tucano. 

TENSÃO 
A audiência de ontem na Câ-

mara foi mais tensa e acirrada 
do que as duas às quais Orlando 
compareceu no Congresso na se-
mana passada. 

Enquanto a oposição par-
tiu para o confronto, a base alia-
da ao governo federal fez tímidas 
defesas do ministro e apenas pe-
dia para que a audiência discutis-
se a Lei Geral da Copa. 

O presidente da comissão, 
Renan Filho (PMDB-AL), inter-
rompeu parlamentares por di-
versas vezes para pedir que fos-
sem feitos questionamentos ape-

nas sobre a lei. 
O próprio ministro ignorou 

as perguntas e ataques referentes 
às acusações. 

“Me permitirei abster de fazer 
qualquer tipo de digressão políti-
ca para não contaminar a discus-
são central”, respondeu por duas 
vezes. 

Líder do PPS, o deputado fe-
deral Rubens Buenos (PR) prota-
gonizou um dos momentos mais 
tensos, quando se retirou da sala 
chamando a sessão de “palha-
çada” e acusando o governo de 
“blindar” o ministro. 

A base governista tentou ar-
gumentar que a oposição estava 
desviando o foco. 

“Tenho certeza de que aque-
les que hoje mantêm um jogo 

contra o grande objetivo do Bra-
sil, que é realizar a Copa do Mun-
do, vão ter de se curvar diante da 
grande verdade da qual o senhor 
desde o primeiro momento nun-
ca teve medo, e ela virá”, disse o 
líder do partido do ministro, Os-
mar Júnior (PI). 

O líder petista na Câmara, 
Paulo Teixeira (SP), reafi rmou a 
“confi ança” no ministro e criticou 
a oposição por não ter compare-
cido às duas sessões anteriores. 

“A oposição terá amanhã a 
oportunidade de conviver com 
essa pessoa [João Dias]. Hoje 
apelo a todos para discutir a Lei 
Geral da Copa”, disse. 

O delator das acusações con-
tra Orlando será ouvido amanhã 
na Câmara. 

FOLHAPRESS

O PLENÁRIO DO Senado aprovou na 
noite de ontem projeto de lei que 
garante e facilita o acesso a do-
cumentos públicos nos três Po-
deres da República, em todos os 
níveis de governo. O texto segue 
para sanção da presidente Dilma 
Rousseff . 

A proposta trata de docu-
mentos sigilosos, mas também 
de tudo que for produzido pelos 
governos federal, estaduais, do 
Distrito Federal e de prefeituras. 

Pelo projeto, nenhum docu-
mento poderá fi car mais de 50 
anos com acesso restrito. A pro-
posta classifi ca as informações si-
gilosas: entre reservadas (5 anos), 
secretas (15 anos) e ultrassecretas 
(25 anos). 

Apenas os ultrassecretos po-
derão ter uma única renovação 

do prazo. Questões sobre viola-
ções dos direitos humanos não 
poderão ser classifi cadas como 
ultrassecretos. 

A partir da sanção, se não 
houver vetos, o governo terá 
dois anos para reclassifi car os 
documentos. 

Fica criada ainda uma comis-
são Mista de Reavaliação de Infor-
mações, composta por integran-
tes dos Três Poderes. Com man-
dato de dois anos, essa comissão 
teria o poder, por exemplo, de rea-
valiar casos de documentos clas-
sifi cados como ultrassecretos, 
com prazo determinado. 

A discussão sobre o prazo 
para a liberação dos documen-
tos dominou a votação. O sena-
dor Fernando Collor (PTB-AL) 
apresentou seu texto defendendo 
a previsão de sigilo eterno para 
documentos classifi cados como 

ultrassecretos. 
Em mais de uma hora de fala, 

Collor voltou a dizer que era ne-
cessário o país manter salvaguar-
dar de informações de Estado. O 
petebista reafi rmou que a pro-
posta com previsão de sigilo eter-
no para documentos sigilosos 
partiu do governo Lula após dois 
anos de discussão entre minis-
tros e sociedade e que essa maté-
ria atenderia melhor às necessi-
dades do país. 

Por 43 votos a 9, os senadores 
rejeitaram a proposta de Collor. 
Ele foi derrotado com votos de 
governo e oposição. O presidente 
do Senado, José Sarney (PMDB-
AP), também favorável ao sigi-
lo eterno, acompanhou parte da 
votação. 

A mudança no sigilo eterno 
foi feita durante tramitação na 
Câmara e foi mantida pelo Sena-

do. “Não há mais documentos se-
cretos”, disse o líder do governo, 
Romero Jucá (PMDB-AP). 

O projeto estabelece que 
qualquer cidadão poderá reque-
rer informações de governo sem 
precisar justifi car o pedido. A in-
formação terá que ser prestada 
imediatamente. Caso isso não 
seja possível, o órgão tem pra-
zo de 20 dias, prorrogáveis por 
mais 10 diante de justifi cati-
va. Há previsão para recurso da 
decisão negativa de acesso aos 
documentos. 

O serviço de busca e forneci-
mento de informação é gratuito. 
Os órgãos poderão cobrar uma 
taxa de reembolso se houver re-
produção dos documentos. Há 
previsão ainda para que os docu-
mentos sejam disponibilizados 
em formato digital para facilitar 
análises.

Senado aprova projeto que
garante acesso a documentos públicos

/ VOTAÇÃO /

A ministra do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) Cármen 
Lúcia aceitou ontem pedido do 
Ministério Público para a aber-
tura de inquérito para investi-
gar as supostas irregularidades 
no Ministério do Esporte envol-
vendo o atual ministro, Orlan-
do Silva (PC do B), e o ex-minis-
tro Agnelo Queiroz (PT), hoje 
governador do Distrito Federal. 

O pedido de abertura de in-
quérito foi feito na sexta-feira 
pelo procurador-geral da Repú-
blica, Roberto Gurgel. 

O procurador também pe-

diu que seja remetido ao STF o 
inquérito do STJ (Superior Tri-
bunal Justiça) que investiga Ag-
nelo por suposto envolvimen-
to nas fraudes no programa Se-
gundo Tempo, do Ministério do 
Esporte quando ele era o titular 
da pasta, entre 2003 e 2006. 

O CASO 
Orlando Silva é suspeito de 

participação num esquema de 
desvio de recursos do programa 
Segundo Tempo, que dá verba a 
ONGs para incentivar jovens a 
praticar esportes. A acusação 

foi feita à revista “Veja” pelo po-
licial militar. 

O soldado e seu motorista 
disseram à revista que o minis-
tro recebeu parte do dinheiro 
desviado pessoalmente na ga-
ragem do ministério. 

Ferreira, que foi à Polícia 
Federal ontem para prestar de-
poimento, disse ter entrega-
do áudios de uma reunião que 
fez com funcionários da pas-
ta para tentar resolver a pres-
tação de contas de um de seus 
convênios. 

Na semana passada, Ferreira 
depôs por mais de oito horas na 
PF. Segundo o policial, seu mo-
torista, Célio Soares Pereira, vai 
se apresentar esta semana para 
também prestar depoimento. 
Célio afi rmou à revista “Veja” ter 
presenciado a entrega de dinhei-

ro na garagem do ministério.
Segundo o ministro, que 

tem desqualifi cado o policial 
militar em entrevistas e nas 
oportunidades que falou do as-
sunto, disse que as acusações 
podem ser uma reação ao pedi-
do que fez para que o TCU (Tri-
bunal de Contas da União) in-
vestigue os convênios do minis-
tério com a ONG que pertence 
ao autor das denúncias. 

Em nota, o Ministério do 
Esporte disse que Ferreira fi r-
mou dois convênios com a pas-
ta, em 2005 e 2006, que não fo-
ram executados. O ministério 
pede a devolução de R$ 3,16 mi-
lhões dos convênios. 

De acordo com o ministro, 
desde que o TCU foi acionado, 
integrantes de sua equipe vêm 
recebendo ameaças.

MINISTRA DO STF 
ABRE INQUÉRITO PARA 
INVESTIGAR ORLANDO SILVA

DO PÊNALTI

 ▶ Orlando Silva foi atacado por congressistas da oposição em audiência na Câmara

VALTER CAMPANATO / ABR
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Aparências, nada mais
Os últimos episódios no âmbito do governo estadual do RN demons-

traram, com muita clareza, que o dia-a-dia da prática política tem muito 
mais de aparência do que de realidade.

Mais do que isso. Projetaram uma lição básica deixada por vários 
mestres da arte de governar: Não se deve nomear secretário que não se 
possa demitir.

O choque é inevitável. Principalmente quando os protagonistas co-
locam seus respectivos projetos, seus objetivos pessoais, acima dos de-
veres e de suas responsabilidades perante o interesse público e o bem 
comum.

Pelo que disse o vice-governador Robinson Faria, ele se sentiu usa-
do, humilhado e descartado pela governadora Rosalba Ciarlini. E, espe-
rou 10 meses, por uma mudança de tratamento que resultasse não ape-
nas numa relação mais digna, pelo menos mais adequada à sua posição 
institucional.

Robinson foi a detalhes para explicitar a explosão de sua paciência: 
1) Secretário de Recursos Hídricos, viu a governadora ir a Brasília, quatro 
ou cinco vezes, com agenda relativa à sua pasta, sem convidá-lo a com-
partilhar dessa responsabilidade. E, 2 (para citar apenas as duas situa-
ções que ele próprio mais projetou): Os correligionários a quem convida-
va para acompanhá-lo na fi liação ao PSD, eram abordados com a orien-
tação de que poderiam escolher qualquer outro partido – até de opo-
sição – contanto que não fosse a nova legenda, onde seriam tratados 
como adversários.

Apesar disso, porém, o vice-governador se agarrava à Secretaria de 
Recursos Hídricos como se tudo estivesse às mil maravilhas. Só decidiu 
larga-la, quando a própria governadora, numa atitude que ainda não ex-
plicou, se recusou a renomeá-lo para função. Do contrário, lá continua-
ria e, ao que tudo indica, a cada viagem que tivesse de fazer, a dra Rosal-
ba sempre seria recebida com fl ores ao regressar. Pelo menos nas viagens 
mais longas, como essa mais recente, aos Estados Unidos.

Ou seja: de um lado e do outro, um baita jogo de cena, de faz de con-
ta, de aparências, incompatível com a postura republicana exigível de 
agentes públicos pela boa prática democrática.

De qualquer forma, é muito cedo para uma avaliação das conse-
qüências desses momentos de choque político. Notadamente, para 
quem procura identifi car no episódio perdas e ganhos no terreno políti-
co. Tenho pra mim, como sempre acontece na política, que, no fi m, to-
dos escaparão. 

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

FATOS, SONDAGENS E especulações entra-
ram em campo juntos nos últimos dias 
para redesenharem o mapa político do 
Rio Grande do Norte de uma forma tão 
inesperada e com tal velocidade que pro-
vavelmente nas próximas semanas os 
observadores comuns enfrentarão difi -
culdades para saber com quais escala-
ções os principais times jogarão as par-
tidas que os esperam. 

Ainda ontem, terça-feira 25, verda-
deiro turbilhão de adivinhações domina-
va em Natal a crônica política acerca de 
quem fi nalmente estaria passando a for-
mar o time da situação, enquanto anti-
gos desafetos se reaproximavam na opo-
sição. Quem tivesse deixado de ler so-
bre a política local em meados de 2.009 
se surpreenderia ao observar desde o úl-
timo sábado os sinais que a ex-governa-
dora Wilma de Faria, presidente regional 
do PSB, emitia em direção ao vice-gover-
nador Robinson Faria, que rompeu com 
ela, espalhafatosamente, há dois anos, 
para imprimir cores mais marcantes ao 
cumprimento de um acordo que em ou-
tubro passado lhe daria a segunda prin-
cipal função no executivo estadual.  

Ao romper, na última sexta-feira, 
com a governadora Rosalba Ciarlini, Ro-
binson havia anunciado a certeza de que 
não se incorporaria à oposição, como fi -

zera em relação a Wilma em 2.010. Man-
ter-se-ia num canteiro central de inde-
pendência, como enfatizaram ele e os 
deputados federal Fábio Faria, seu fi lho, 
e estaduais Gesane Marinho e José Dias, 
únicos integrantes da bancada do PSD 
na Assembléia Legislativa, nas entrevis-
tas coletivas em que explicaram o rom-
pimento. Ao mesmo tempo, porém, ami-
gos comuns articulavam uma operação 
para alinhá-lo com o PSB e o PT, os prin-
cipais adversários de Rosalba no cenário 
estadual. Em decorrência, no domingo e 
dias imediatamente subseqüentes a im-
prensa mostrou Wilma e líderes locais do 
PT advogando a causa de Robinson no 
confl ito que este compartilhou com Ro-
salba e verdadeiros chamamentos para 
que se perfi lasse. 

O resultado é que muito mais cedo 
do que se esperava, na tarde da segunda-
feira, anteontem, o Vice-governador, pre-
sidente do diretório regional do PSB, de-
clarou a jornalistas que sua tendência é 
passar a coordenar as oposições no Rio 
Grande do Norte. 

Jornalistas ligados a Robinson chega-
ram a complementar o desenho anteci-
pando que o PSD emprestaria o nome de 
Fábio para a candidatura a vice-prefeito 
de Natal em 2.012, coadjuvando Wilma, 
como forma de, obtendo sucesso nas ur-

nas, empinar a candidatura dela à suces-
são de Rosalba em 2.014, momento em 
que Robinson tentaria suceder ao primo-
gênito na câmara federal. 

Não se pode olvidar de uma enge-
nharia dessa envergadura, que se mos-
traria capaz de sepultar precocemente 
os planos do PT, a primeira agremiação 
a lançar candidato próprio à sucessão da 
prefeita Micarla de Souza, no caso o de-
putado estadual Fernando Mineiro, um 
dos amigos mais leais a quem Robinson 
conquistou durante o tempo em que pre-
sidiu a Assembléia Legislativa. 

Para voar a tamanha altitude, Robin-
son terá que se revelar um piloto extraor-
dinário e dominar um grupo de enorme 
envergadura. A comparação a que po-
demos chegar nos dias atuais sobrepõe 
à sua atual a imagem com que o econo-
mista e então usineiro Geraldo Melo dei-
xou o posto de vice-governador, por dis-
cordar da família do então governador 
Lavoisier Maia Sobrinho, em 1.982, para 
assumir a gerência da oposição e cons-
truir a pista em que faria decolar sua vi-
toriosa candidatura ao governo do Esta-
do em 1.986.

Se tiver o mesmo estofo que Geraldo 
revelou naquela época, Robinson chega-
rá a 2.014 não como simples candidato a 
deputado federal, como hoje pretende-

ria Wilma, e sim como o mais forte pos-
tulante à sucessão de Rosalba, principal-
mente se, como imagina, esta fi zer sua 
gestão mergulhar num imenso lodaçal 
de desserviços ao Rio Grande do Norte. 

Um fato concreto se sobressai nas in-
formações que emergiram nestes dias à 
condição de manchete: Robinson em-
presta, fi nalmente, uma cara à oposição. 
Desde a eleição de Rosalba, os adversá-
rios desta não vinham conseguindo per-
sonalizar um comando contra sua atu-
ação. Wilma passeou entre o silêncio e 
críticas pontuais permeadas pela sua 
aptidão para arengar em lugar de argu-
mentar, e o PT viajou entre declarações 
azedas de Mineiro e da deputada fede-
ral Fátima Bezerra, sua principal líder 
no Rio Grande do Norte, e atitudes des-
ta no sentido de não sonegar ajuda à go-
vernante junto ao poder executivo fede-
ral, em Brasília.   

No âmbito governista, o maior es-
trago provocado pela crise da sexta-feira 
passada ocorreu em aventura noturna, 
quando o advogado e ex-deputado esta-
dual Paulo de Tarso Fernandes, após en-
tregar a chefi a da Casa Civil, passou a la-
var roupa suja atribuída à gestão de Ro-
salba, com destaque para nódoas a seu 
ver provocadas pela infl uência, que só 
então lhe pareceu indevida, do marido 

e principal conselheiro político dela, o 
agropecuarista e também ex-deputado 
estadual Carlos Augusto Rosado, na ad-
ministração e na condução política do 
grupo situacionista. 

Até a noite desabar sobre Natal, a 
maior parte da crônica política transmi-
tia a sensação de que Rosalba havia gol-
peado Robinson. Mesmo assim, nas con-
versas entre pessoas com experiência na 
vida pública do Rio Grande do Norte pre-
dominava a impressão de que ela agira 
bem ao defenestrar Robinson da secreta-
ria estadual de Recursos Hídricos e não 
engolir o pedido de exoneração de Pau-
lo de Tarso sob pena de emprestar suces-
so à versão potiguar da carta de renúncia 
Jânio. A cronologia da sexta-feira mostra 
claramente que primeiro Paulo pediu de-
missão, como se ele e Robinson esperas-
sem que Rosalba recuasse da determi-
nação de não re-nomear o vice-governa-
dor, e que este só entregou os cargos de 
seus jabutis após o insucesso da jogada 
do chefe da Casa Civil.

Na manhã do sábado, porém, era 
enorme o estrago provocado na imagem 
de Rosalba pelas declarações que Paulo 
de Tarso emitiria na noite anterior, du-
rante comemoração entre amigos que 
se afastavam juntos do poder. Explican-
do que falara sob o efeito do álcool, nes-
ta terça-feira ele negou a infl uência indé-
bita de Carlos Augusto e pediu publica-
mente ao casal desculpas pelo que havia 
dito a mais durante a noite. Mas já era 
tarde. O que entrou para a história foi a 
roupa suja que Paulo de Tarso havia lava-
do com uísque sob o luar de Areia Preta.

A CULPA É DO UÍSQUE, CERTO?

“Merchan”
Achei massa foi a entrevista com o Milton 
Neves como cidadão natalense.

João Victtor Tavares, 
Pelo Twitter

Justiça X Macas
Sou do tempo em que ordem judicial se 
cumpre, não se discute. Mesmo assim, quero 
meter minha colher na panela de pressão do 
Walfredo Gurgel. Começo perguntando aos 
meus 10 leitores o que eles fariam no lugar do 
secretário Domício Arruda. Entregariam o cargo? 
Ignorariam a ordem da Justiça? Nenhuma das 
duas opções solucionaria o caos das macas nos 
corredores do WG, simplesmente por falta de 
vagas para acomodar os pacientes vindos de 
todos os municípios do Estado. A maioria dos 
prefeitos tem nas ambulâncias um forte aliado 
para renovar seu mandato. Anos após anos 
repete-se a mesma velha história: “Vou votar 
no prefeito, porque ele mandou deixar meu fi lho 
em Natal para se tratar no hospital.” O Juiz, Dr. 
Ibanez, certamente tomou essa medida com a 
melhor das intenções, entretanto, entendo que 
ela terá a mesma efi cácia do marido traído que 
mandou retirar o sofá da sala. Quem conhece 
de perto o médico Domício Arruda, como eu, 
sabe que ele é honesto, competente e bem 
intencionado, mas tem um grave defeito: não 
aprendeu a fazer milagre. Com todo respeito 
ao legislador, para acabar com o problema de 
vagas no WG em 60 dias, só convocando Jesus 
Cristo. No dia 7 de junho de 2010, escrevi um 
artigo intitulado: “Mas teremos a Copa”. Na 

ocasião, eu questionava que iríamos gastar 
uma fábula com um novo estádio e não temos 
um hospital de primeiros socorros que atenda 
decentemente a população. O estádio está 
sendo construído, mas o hospital continua sem 
solução.

Geraldo Batista

“Sans”
Sou estudante universitário e estou no 
primeiro período do curso de Gestão 
Hospitalar da Universidade federal do Rio 
Grande do Norte – UFRN. Sou de São Pedro-
RN e gostaria de relatar a triste via sacra que 
tenho enfrentando todos os dias para assistir 
aula (em Natal). Resido na zona rural do 
município,  aproximadamente 12 km da sede. 
Na cidade existe um transporte cedido pela 
Secretaria Municipal de Educação que desloca 
os universitários até a capital, porém quem 
mora no perímetro rural (que é o meu caso) 
fi ca desassistido, principalmente no que se 
refere à volta, mais ou menos à meia noite. As 
estradas também não contribuem, são muito 
escuras e perigosas, propícias a acidentes 

e assaltos. Chego a pensar em trancar o 
curso.  Procuramos a Secretaria de Educação, 
mas nos falaram que pouco podiam fazer. 
Resumindo: estamos à mercê da própria sorte, 
e gostaríamos de contar com o NOVO JORNAL 
para mostrar a todos a triste realidade que os 
universitários do interior do estado vivenciam.

Júnior Oliveira. Estudante universitário, 
Por e-mail

Alecrim
Como assinante desse conceituado jornal, 
gostaria de corroborar com o escritor 
Gutemberg Costa sobre o comentário do 
centenário daquele querido bairro, onde  se 
frequentava à noite a feira p/ se beber e comer 
os picados deliciosos em diferentes barracas, 
o bar do monteiro etc, as fábricas dos famosos 
cuscus que hoje ninguém conhece mais, Clube 
Atlântico, Alecrim Clube, o famoso coice da 
burra e outros tantos etc etc.

Carlos Alberto F. Pinheiro, 
Economista, Empresário, Antigo morador da AV. Um e torcedor 

do Alecim F. C.
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,762

TURISMO  1,880  -1,07%

56.285,99
0,35%2,455 11,5%

A DECISÃO DO governo de elevar 
o IPI para forçar a produção de 
carros no Brasil começa a dar 
resultados. A Chery, montado-
ra chinesa, anunciou ontem, em 
São Paulo, a meta de antecipar a 
produção no país.

A fábrica de US$ 400 milhões 
será construída na cidade de 
Jacareí (SP). O objetivo do grupo 
chinês a partir de agora é iniciar 
a produção local em dois anos, 
se possível ainda no primeiro se-
mestre de 2013.

Em teleconferência, ontem, 
o presidente da Chery inter-
nacional, Zhou Biren, foi dire-
to ao ponto: “O aumento de IPI 
vai afetar o mercado como um 
todo. Vamos tentar antecipar a 
produção. Se o nosso executi-
vo aí não conseguir, nem preci-
sa voltar para a China”.

O prazo para instalação da 
fábrica já era considerado “ap-
ertado” pelo principal executivo 
da marca no Brasil, Luís Curi.

Excluído o tom jocoso da fra-

se de Biren, a declaração reafi r-
ma decisão da Chery de produz-
ir no país. 

O investimento não ocorrerá 
“apesar”, mas sobretudo “por 
causa” do IPI. Isso pode dar ar-
gumentos ao governo na defesa 
da medida.

O único problema para a 
Chery é o índice de nacionaliza-

ção. A marca quer escaloná-lo. A 
proposta apresentada ao gover-
no é a de iniciar com 40% ou 45% 
em itens nacionais no primeiro 
ano de produção, até atingir os 
65%  em até quatro anos.

Pela regra atual, a montadora 
teria de iniciar a produção com 
65%. “Não tememos uma taxa de 
nacionalização alta. Queremos 

só mais tempo para alcançá-la”, 
disse.

O presidente da Chery inter-
nacional apelou a uma metáfo-
ra. A fábrica no Brasil é mais um 
“bebê”, o que exigiria do governo 
certo esmero para que vingue. 
Contrário às montadoras já in-
staladas, classifi cadas por ele 
como “adolescentes”, cujo trato 
já não demanda tanta atenção.

É uma metáfora que tem 
apelo e que deverá ser usada 
hoje no encontro que a Chery 
tem com o ministro do Desen-
volvimento, Indústria e Comér-
cio Exterior, Fernando Pimentel.

Um grupo de executivos da 
Chery está no Brasil para defi nir 
os fornecedores que poderão 
dar o índice pedido pelo Estado 
brasileiro. A Chery sabe que isso 
lhe ajudará.

“Nacionalizar não é um tema 
apenas para atender às exigên-
cias do governo, mas é algo que 
tem relação com os nossos cus-
tos”, disse.

AGÊNCIA BRASIL

AS MONTADORAS QUE atuam no 
Brasil terão de aumentar a 
quantidade de componentes 
nacionais a partir de 2013, dis-
se ontem o ministro da Fazen-
da, Guido Mantega. Segundo ele, 
o índice de nacionalização, atu-
almente em 65%, será ampliado 
quando o novo regime tributário 
para o setor automotivo entrar 
em vigor. O regime vai substituir 
o reajuste do Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI) para 
veículos de fora do Mercosul e 
do México, que vigora até o fi m 
de 2012.

O ministro também informou 
que as fábricas que estão chegan-
do ao país podem ter prazo mais 
longo para se adaptar ao percen-
tual exigido. Esse incentivo, no 
entanto, só valerá quando o novo 
regime fi car pronto. “Podemos 
fl exibilizar algumas exigências, 
desde que as montadoras que 
planejam entrar no país se com-
prometam a aumentar o índice 
de nacionalização”, declarou.

Para ter direito ao incenti-
vo, informou Mantega, os fabri-
cantes que se instalarem no Bra-
sil devem executar a maior parte 
das etapas de produção no país, 
em vez de apenas trazer peças 
prontas do exterior para montar 
aqui. Atualmente, as montado-
ras têm de cumprir pelo menos 
seis de 11 fases de produção no 
Mercosul para fugir do IPI maior.

O novo modelo de tributa-
ção para os veículos está em dis-
cussão pelos ministérios da Fa-
zenda; Ciência, Tecnologia e 
Inovação; Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio Exterior e 
por entidades do setor automo-
tivo. O regime substituirá o siste-
ma atual, em que as montado-
ras que produzem com menos 
de 65% de componentes do Mer-
cosul pagam 30 pontos percen-
tuais a mais de IPI.

Apesar de a General Motors 
ter anunciado, na semana pas-
sada, um plano de demissão vol-
untária na fábrica da Chevrolet 
em São José dos Campos (SP), o 
ministro avaliou que as monta-

doras estão cumprindo a exigên-
cia de manter o nível de emprego 
em troca do aumento do impos-
to sobre os concorrentes im-
portados. “A empresa que apre-
sentou o plano [de demissão vol-
untária] demonstrou que só está 
fazendo uma acomodação re-
gional e pretende produzir mais 
em outras fábricas”, disse Man-
tega em defesa das demissões.

Em relação ao compromis-

so das montadoras nacionais 
de não aumentar preços, Man-
tega também se disse otimista 
após se reunir com o presiden-
te da Associação Nacional de 
Fabricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea), Cledorvino 
Belini. “O preço dos carros no-
vos tem subido menos que a in-
fl ação, ou seja, houve queda real 
do preço dos automóveis novos”, 
assegurou.

O GRUPO PARANAENSE J. Malu-
celli, que está construindo três 
parques eólicos no Rio Gran-
de do Norte, pretende investir 
na instalação de mais três usi-
nas do gênero no litoral do es-
tado. A informação foi confi r-
mada ontem por representan-
tes da empresa, durante audi-
ência com o líder do PMDB na 
Câmara dos Deputados, Henri-
que Eduardo Alves.

Segundo o empresário João 
Francisco Bitencourt, diretor 
da empresa, o grupo irá dobrar 
os investimentos em energia 
eólica no RN. 

Atualmente a empresa J. 
Malucelli está investindo R$ 
750 milhões na construção 
de dois parques eólicos em 

Galinhos e um em Guamaré. 
“O grupo pretende dobrar a 
geração de energia com os 
novos investimentos, ainda em 
análise”, revelou Bitencourt.  A 
capacidade das novas usinas, 
segundo o empresário, poderá 
chegar a 400 megawatts.

Ao agradecer a visita 
dos investidores, o deputado 
Henrique Alves ressaltou o 
potencial do Rio Grande do 
Norte em geração de energia 
limpa como alternativa de 
investimento. “É mais uma 
oportunidade de geração de 
riqueza para quem vive na 
região e para quem investe 
numa atividade limpa e segura 
do ponto de vista econômico e 
ambiental”, disse o líder.

FOLHAPRESS

AS CONTAS DO INSS (Instituto Na-
cional do Seguro Social) regis-
traram rombo de R$ 9,35 bilhões 
em setembro deste ano, valor 
5,2% menor do que o verifi cado 
no mesmo período do ano pas-
sado, quando o saldo negativo 
foi de R$ 9,86 bilhões.

Em relação a agosto deste 
ano, o defi cit teve aumento de 
137,1%. Em agosto, as contas 
da Previdência Social registra-
ram defi cit de R$ 3,94 bilhões. 
Os dados foram divulgados on-
tem pelo ministro Garibaldi Al-

ves Filho, da Previdência Social.
O resultado de setembro é 

decorrente de uma arrecada-
ção líquida de R$ 19,793 bilhões 
e despesas com o pagamento de 
benefícios no valor de R$ 29,143 
bilhões.

Entre janeiro e setembro 
deste ano, a Previdência Social 
registrou defi cit de R$ 35,349 bi-
lhões. Em comparação com o 
mesmo período do ano passado, 
o saldo negativo recuou 17,9%. 
Esse resultado foi obtido com 
arrecadação de R$ 172,667 bi-
lhões e com o pagamento de be-
nefícios de R$ 208,016 bilhões.

NEGÓCIO DA CHINA
/ IMPOSTOS /  ALTA DO IPI ACELERA PROJETO DE INVESTIMENTO DE US$ 400 MILHÕES DE 
MONTADORA CHINESA NO BRASIL

FOLHAPRESS

O Brasil vai terminar o ano 
como o maior mercado con-
sumidor de biodiesel do mun-
do, passando a Alemanha.

Segundo projeções da 
Aprobio (Associação dos 
Produtores de Biodiesel do 
Brasil), o país vai produzir e 
consumir 2,8 bilhões de litros 
do combustível, 17% a mais do 
que no ano passado.

No país europeu, o con-
sumo deve passar de 2,4 bil-
hões de litros para 2,6 bilhões 
de litros. A Alemanha também 
perderá a posição de maior 
produtor, mas para a Argenti-
na. A produção argentina vai 
saltar de 2,1 bilhões de litros 
para 3,2 bilhões de litros.

“Temos capacidade ocio-
sa, mas não conseguimos ser 
o maior produtor”, diz o presi-
dente da Aprobio, Erasmo Bat-
tistella, que também preside a 
BSBios, empresa que se asso-
ciou recentemente a Petrobras 
Biocombustível.

Segundo Battistella, os 
principais entraves são o ta-
manho do mercado domésti-
co -a mistura do biodiesel ao 
diesel é limitada a 5%- e a fal-
ta de competitividade para ex-
portar (devido a tributos, câm-
bio e outros custos).

O setor defende a adoção 
de um novo plano nacional 
de biodiesel, com um aumen-
to gradual da participação do 
produto renovável na mistu-
ra fi nal do diesel, para 20% até 
2020.

“O ideal seria aumentar-
mos 1,5 ponto percentual por 
ano”, diz Battistella.

“O setor já está maduro e 

em condições de atender um 
aumento de demanda pois es-
tamos trabalhando com 50% 
de capacidade ociosa.”

Desde o lançamento do 
plano nacional de biodiesel no 
governo Lula, em dezembro de 
2004, o setor investiu US$ 4 bil-
hões, atingindo uma capacid-
ade de processar 6,1 bilhões de 
litros neste ano.

A previsão inicial do pro-
grama era chegar em 2013 com 
uma participação de 5% de 
mistura de biodiesel.

“O governo antecipou a 
medida para 2010, para di-
minuir a importação de diesel”, 
afi rma Battistella. 

A Aprobio estima que a 
ampliação da mistura para 
20% poderá levar o setor a in-
vestir R$ 28 bilhões até 2020. 

“Precisamos de uma sinal-
ização do governo para plane-
jarmos o investimento”, diz 
Battistella, que participou da 
articulação para a criação, na 
semana passada em Brasília, 
da Frente Parlamentar em De-
fesa do Biodiesel, com a partic-
ipação de 280 parlamentares.

Além do aumento do mer-
cado doméstico, o setor quer a 
adoção de uma política de ex-
portação, com redução de im-
postos, e uma política para 
estimular novas fontes de 
matéria-prima.

Atualmente, 85% da 
produção é feita a partir da 
soja. 

Por conta de incentivos 
previstos no programa, 109 
mil famílias de agricultores for-
necem grãos para a indústria 
brasileira. A previsão é que esse 
número passe para 531 mil até 
2020.

 ▶  Luis Cúri anunciou vinda da Chery para São Paulo

REPRODUÇÃO

 ▶  Guido Mantega

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶  Ministro Garibaldi Alves

ELZA FIUZA / ABR

 ▶  Paranaenses estiveram com Henrique Eduardo

CEDIDA / ASSESSORIA CÂMARA DOS DEPUTADOS

GRUPO PARANAENSE 
ANUNCIA NOVOS 
INVESTIMENTOS NO RN

/ EÓLICA /

BRASIL É O MAIOR 
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BIODIESEL DO MUNDO
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Rombo do INSS recua 
5,2% em setembro
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A PELEJA DOS médicos contra a bai-
xa remuneração e condições pre-
cárias de trabalho resultou numa 
mobilização nacional que suspen-
deu ontem os atendimentos du-
rante 24 horas nas unidades do 
Sistema Único de Saúde (SUS) em 
19 estados do país. O trabalho nos 
setores de urgência e emergência, 
no entanto, foi assegurado. 

De acordo com a vice-presi-
dente do Sindicato dos Médicos 
do Estado (Sinmed-RN), Mônica 
Andrade, esta foi a forma de não 
prejudicar ainda mais a popula-
ção que depende do serviço pú-
blico, mas ao mesmo tempo aler-
tá-la da importância dela apoiar o 
movimento.

 “Este é um alerta à classe po-
lítica, mas também à população. 
É interessante que a sociedade se 
sensibilize, pois ela é a grande pre-
judicada. O problema é que não há 
conscientização. Se o povo tivesse 
um nível cultural maior, claro que 
haveria um engajamento também 
maior”, disse Mônica Andrade.

Nas proximidades da Praça 
Sete de Setembro, onde a catego-
ria realizou uma manifestação em 
frente à Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte, a popu-
lação não estava entendendo do 
que se tratava. Questionados pela 
reportagem, cinco pessoas disse-
ram não ter conhecimento do mo-
vimento e nem sequer sabiam da 
paralisação dos serviços do SUS. 
O ato tinha o objetivo de alertar a 
opinião pública sobre a realidade 
em que vive a categoria.

“Sentimos que se não houver 
pressão da sociedade, através de 
suas instituições e organizações, 
difi cilmente conseguiremos supe-
rar estes impasses que se estabele-
cem na saúde”, afi rmou o presiden-
te do Sinmed-RN, Geraldo Ferreira. 
“Também não poderíamos chamar 
a atenção da sociedade com uma 
greve geral, pois não teríamos con-
dições de conduzi-la até o fi m”.

Segundo Geraldo Ferreira, os 
hospitais públicos do estado refl e-
tem o mesmo descaso que aconte-
ce em todo o país e se encontram 
sucateados, com faltas de exames, 
leitos de UTI e medicamentos, 
além dos médicos estarem rece-
bendo baixos salários. “É um qua-
dro de desassistência progressiva. 
Ao longo dos anos, não tivemos 
melhoras, mas uma deterioração 
na prestação de serviços”, conclui.

Na mobilização de ontem ain-

da aconteceram visitas a vários 
hospitais, com tendas montadas 
nos hospitais Walfredo Gurgel, 
Santa Catarina, Onofre Lopes e 
nas maternidades Leide Morais e 
Januário Cicco. À noite, estava pre-
vista a realização de uma assem-
bléia entre os médicos para defi nir 
novos passos do movimento

A paralisação funcionou tam-
bém como um alerta da comuni-
dade médica ao Congresso Fede-
ral para que os deputados inter-
venham em artigos do Projeto de 
Lei nº 2203/11, que reduz os salá-
rios dos médicos pela metade e 
os valores pagos pelos adicionais 
de periculosidade e insalubrida-
de. Apesar de a reivindicação ter 
sido lembrada diversas vezes pe-
los médicos em seus discursos, 
o presidente do Sinmed-RN dis-
se que este foi o “segundo quadro” 
em importância. 

“Este segundo quadro é o ape-
lo específi co da classe médica, que 
busca por um piso salarial, a bus-
ca por uma carreira médica, a bus-
ca por concursos públicos, contra 
as terceirizações”, disse Geraldo 
Ferreira. “É uma clara tentativa do 
governo sufocar o funcionalismo, 
para que o médico peça demissão 
e possa contratar terceirizados”.

O Projeto de Lei nº 2203/11 
dispõe sobre a Reestrutuação de 
Cargos, Planos de Cargos e Carrei-
ras e suas estruturas remunerató-
rias, no âmbito da administração 
pública federal. O PL contém pro-
postas para uma série de catego-
rias e afeta diretamente o setor da 
saúde pública. Na seção 22 do PL 
estão propostas a redução de salá-
rio dos médicos federais em 50%, 
a redução do adicional de insalu-
bridade e a redução de periculosi-
dade dos profi ssionais que traba-
lham em certos ambientes. 

O projeto está tramitando em 
caráter de prioridade na Câmara 
Federal e vai passar em três comis-
sões. A primeira será na Comissão 
do Trabalho. Sendo aprovado nas 
três comissões, o PL será encami-
nhado para o Senado. A luta dos 
sindicalistas é para que consigam 
barrar os artigos que os prejudi-
cam ainda no Congresso. 

Geraldo Ferreira diz que no últi-
mo dia 21 houve uma reunião com  
deputados federais  da bancada do 
Rio Grande do Norte e que eles se 
comprometeram a se manifestar a 
favor da supressão dos artigos que 
prejudiquem a classe médica.

GRITO DE

/ SUS /  MÉDICOS PARALISAM ATIVIDADES 
POR UM DIA PARA PROTESTAR CONTRA 
BAIXA REMUNERAÇÃO E CONDIÇÕES 
PRECÁRIAS DE TRABALHO

ALERTA

CONFERÊNCIA NACIONAL

O protesto dos médicos tem 
forte carga simbólica. Ele aconte-
ce no mês em que o atual mode-
lo de assistência completa 23 anos 
de existência e às vésperas da 14ª 
Conferência Nacional de Saúde, 
prevista para novembro. No en-
contro, serão discutidos rumos da 
política nacional de saúde para os 
próximos anos.

Além dos gestores e técnicos, 
aproximadamente há hoje dois mi-
lhões de profi ssionais de saúde que 
trabalham no SUS. No Brasil, são 
195 mil médicos trabalhando no 
sistema e 145 milhões de pacientes 
dependentes. São ainda 453,7 mi-
lhões de consultas médicas por ano, 
11,3 milhões de internações, 2,3 mi-
lhões de partos, 20 milhões de con-
sultas pré-natais por ano e 2 bilhões 
de procedimentos ambulatoriais.

Pelo estudo divulgado pela 

Amib, em cerca de 80% dos esta-
dos não há número sufi ciente de 
leitos da UTI. “No papel não exis-
te sistema de saúde melhor que o 
SUS, porém no Brasil a situação é 
de calamidade, com pouquíssimos 
leitos ofertados e uma precarieda-
de nos serviços ofertados”, afi rma 
a médica Ana Cristina, que lotada 
na maternidade Januário Cicco.

No Rio Grande do Norte, há 
uma média de um leito para cada 
10 mil habitantes, semelhante a 
estados maiores como o Rio de Ja-
neiro (2,1 por 10 mil habitantes) e 
São Paulo (1,9 por 10 mil habitan-
tes). A média do Brasil é de 1,3 lei-
tos de UTI no SUS por 10 mil habi-
tantes. Segundo o Cadastro Nacio-
nal de Estabelcimentos de Saúde 
(CNES), a região Nordeste perdeu 
22.309 leitos desde 1990, enquanto 
o Brasil perdeu 203.066.

 ▶ Dirigentes de entidades médicas coordenaram ato público ontem para alertar a sociedade sobre os problemas que afetam a qualidade do atendimento do SUS
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Já que o secretário Aldair da 
Rocha e o delegado geral Fábio 
Rogério preferem se manifes-
tar somente quando as estatísti-
cas da Polícia Civil estiverem so-
bre seus birôs, a avaliação neste 
primeiro momento fi cou mesmo 
por conta do próprio Marcos Dio-
nísio, que há anos milita na esfera 
dos direitos humanos. 

“A defi ciência da Polícia Ci-
vil investigativa resulta em vários 
problemas. É um efeito dominó. 
Consequentemente, penam o Mi-
nistério Público, que diretamente 
depende de um trabalho mais efi -
ciente da investigação criminal, 
e o poder judiciário, que só pode 
condenar os culpados se os pro-
motores fi zerem as denúncias”, 
disse ele. “E na base das investiga-
ções, existe ainda a falta de apa-
relhamento do Itep, que contri-
bui para as apurações defi cien-
tes”, acrescentou Dionísio. 

Ainda de acordo com o mi-
litante dos direitos humanos, o 
caos se torna totalmente genera-
lizado se também for considera-
da a situação do sistema penal e 
as condições subumanas dos pre-
sos. “Incluindo, é claro, as péssi-
mas condições de trabalho dos 
próprios profi ssionais de segu-
rança pública”, complementou. 

Como sugestão para rever-
ter a penúria em que se encontra 
a polícia, e por tabela evitar que 
tanta gente morra e que tantos 
assassinos permaneçam soltos 
e prontos para matar novamen-

te, Dionísio apontou algumas so-
luções. A criação de um disk-de-
núncia voltado apenas para cri-
mes de homicídios foi a primeira. 
A segunda consiste em dotar as 
delegacias distritais de um efetivo 
maior, com agentes e delegados 
preparados especifi camente para 
crimes de homicídios. “Os poli-
ciais que trabalham diariamente 
nas ruas, nos bairros, conhecem 
como ninguém o terreno onde pi-
sam, as pessoas que ali residem. 
São coisas que uma delegacia es-
pecializada não tem”, justifi cou.

Em terceiro lugar, entra uma 
atitude que depende exclusiva-
mente do governo, pois depen-
de de uma reestruturação com-
pleta da Polícia Civil, “o que só 
seria possível com investimento 

maciço em políticas de seguran-
ça, equipamentos e capacitação 
de todos os policiais”, defendeu. 
Em quarto, ele aponta a necessi-
dade de serem criadas novas me-
todologias de prevenção ao tráfi -
co, como o Proerd, programa de 
prevenção e combate às drogas 
desenvolvido pela Polícia Mili-
tar. Por fi m, a implantação de um 
Conselho Estadual de Segurança 
Pública, com a presença de vários 
segmentos da sociedade, e não 
apenas de pessoas ligadas à po-
lícia. “Estamos falando de assen-
tos para médicos, pedagogos, as-
sistentes sociais, jornalistas, ju-
ristas, enfi m, todas as classes que 
têm condições de contribuí e de 
ampliar o debate”, concluiu Mar-
cos Dionísio.

Enquanto não fi naliza sua aná-
lise sobre os índices de crimes des-
vendados nos últimos dez anos, 
Marcos Dionísio não esconde o 
que já possui em mãos. À repor-
tagem, ele revelou outros dados 
que obteve junto ao Instituto Téc-
nico-Científi co de Polícia, o Itep. É 
para lá que são levados, sem exce-
ção, todas as vítimas de assassina-
tos ocorridos na Grande Natal. Do 
ano 2000 até junho deste ano, são 
exatas 2.665 pessoas mortas na re-
gião metropolitana. Incluindo os 
que morreram entre junho e o fi nal 
da manhã de ontem, a carnifi cina 
salta para 3.069 cadáveres. 

A quantidade de mortos está 
na mesa. Mas, daí a afi rmar, de 
fato, quantas pessoas foram parar 
atrás das grades – ou ao menos 
estimar quantas foram indicia-
das como suspeitas pela matan-
ça, caro leitor – é uma interroga-
ção que a Secretaria de Segurança 
Pública precisa responder. 

Não será fácil. Primeiro por-
que a própria Polícia Civil não tem 
controle sobre as informações 
que gera. Ainda existem delega-
cias que sequer possuem compu-
tadores. Nas que são informatiza-
das, os arquivos não são compar-
tilhados em tempo real. Aliás, na 
Polícia Civil, pouca coisa ou qua-
se nada é em tempo real. Resu-
mindo: será preciso consultar, de-
legacia por delegacia, distrital por 
distrital, para mensurar a quan-
tas anda cada inquérito instaura-
do. Dizer quantos procedimentos 
foram abertos, pode acreditar, já 
será uma tarefa árdua. 

A reportagem procurou na 
tarde de ontem as respostas. Pri-
meiro questionou o secretário Al-
dair da Rocha. Na sequência, foi 
atrás do delegado geral Fábio Ro-
gério. Ambos prometeram, para 
hoje, dimensionar a efi ciência da 
Polícia Civil e dar transparência à 
segurança pública.

NOITE DE SÁBADO em São Gonça-
lo do Amarante. Festa para a ju-
ventude. Animação total com os 
30 anos da banda Grafi th. Porém, 
a alegria acabou mais cedo para 
três garotos. O mais velho, tinha 
16 anos. Os dois menores, apenas 
12. Três meninos que, em busca de 
uma curtição perigosa, abandona-
ram os conselhos da família e fe-
charam os olhos para as histórias 
de violência tão comuns naquela 
região. Eles saltaram os muros do 
cemitério da cidade e invadiram o 
terreno da Cerâmica Samburá. De 
lá, só saíram na manhã de ontem. 
Foram carregados dentro de sacos 
de defunto, sobre as gavetas do ra-
becão do Itep. Cada um levou um 
tiro na cabeça. Quem são os assas-
sinos? A polícia não sabe. 

A prova de que o trabalho de-
senvolvido pela polícia investigati-
va está aquém do esperando, lon-
ge de surtir os efeitos almejados 
pela sociedade, fi ca mais eviden-
te quando se compara a quanti-
dade de crimes praticados com a 
quantidade de crimes efetivamen-
te solucionados. Nos primeiros 
seis meses deste ano, somente na 
Grande Natal, 191 pessoas foram 
mortas de maneira brutal. Assas-
sinatos. Isto é um fato. 

Deste total, o mais absurdo é 
imaginar que apenas 10 crimes te-
nham sido solucionados. Pior que 
isso. Desvendados entre aspas. 
Afi nal, estamos tratando apenas 
de prováveis assassinos. São acu-
sados que estão presos provisoria-
mente. Ou seja, que ainda aguar-
dam julgamento e que podem, 
com o direito à defesa que pos-

suem, virem a ser inocentados du-
rante os julgamentos. 

 Os dados chegaram ao conhe-
cimento da reportagem graças ao 
trabalho do especialista em direi-
tos humanos Marcos Dionísio, 
que provisoriamente faz parte da 
diretoria do Conselho Estadual de 
Direitos Humanos, instituição su-
bordinada à Secretaria de Justiça 
e Cidadania (Sejuc). Dionísio pas-
sou as últimas semanas fazendo 
uma apuração aprofundada so-
bre os homicídios desvendados 
pela Polícia Civil ao longo dos últi-
mos anos. O estudo ainda não está 
completo, mas o que foi descober-
to já assusta.

“Estou tentando relatar quan-
tas pessoas foram assassinadas 
na Grande Natal nos últimos dez 
anos. Com isso, espero construir 
uma escala que demonstre, ano 
após ano, quantos casos foram de-
fi nitivamente solucionados”, ex-
plicou o especialista. Até agora, no 
entanto, ele não encontrou moti-
vo algum para otimismo. Em 2003, 
por exemplo, a região metropolita-
na registrou 162 assassinatos. E ao 
longo daquele ano, ainda segun-
do a análise feita por Dionísio, fo-
ram desvendados 22% dos crimes. 
Ou seja, em 35 homicídios a polí-
cia conseguiu chegar aos seus res-
pectivos culpados. Para os 127 res-
tantes, ninguém pagou pelas vidas 
abreviadas.

“Com o passar dos anos perce-
bemos que este percentual só vem 
caindo. Hoje, este índice está abai-
xo dos 6%”, acrescentou marcos 
Dionísio, referindo-se exatamen-
te às 191 mortes registradas no 
primeiro semestre deste ano, das 
quais somente 10 ele aponta como 
crimes esclarecidos. Às demais 

181 famílias, que já choraram e en-
terraram seus entes, só resta mes-
mo aguardar. “Esperar por uma 
satisfação é tudo o que podem fa-
zer. Algo que não apenas conforte, 
mas que, de uma forma ou de ou-
tra, preencha o vazio deixado pela 
impunidade”, disse ele. “Isso é o 
mais doloroso. Saber que estas fa-

mílias estão sem respostas, é o que 
mais incomoda”, emendou. 

Se já é sufi cientemente assus-
tador saber que apenas 10 mortes 
foram desvendadas em meio a 191 
assassinatos, pior é ter a convicção 
que esta discrepância é bem mais 
gritante. Basta atualizar a quan-
tidade de assassinatos ocorridos 

até agora. E ainda faltam dois me-
ses inteiros para 2011 acabar. 

Somando todas as mortes re-
gistradas de janeiro até o fi nal da 
manhã de ontem, para ser preciso, 
o NOVO JORNAL descobriu que a 
mancha de sangue vai longe. Com 
as três vítimas executadas ontem, 
cujos corpos foram empilhados ao 

lado do muro do cemitério, a Se-
cretaria da Segurança Pública e 
da Defesa Social já contabiliza 404 
crimes de homicídio. Em outras 
palavras, são mais de quatro cen-
tenas de pessoas assassinadas so-
mente nos nove municípios que 
compreendem a região metropo-
litana de Natal. 

O PREÇO DA
/ ESTATÍSTICA /  GRANDE NATAL REGISTRA 404 
ASSASSINATOS. ESTE ANO; A POLÍCIA NÃO SABE 
QUANTOS DESTES CRIMES FORAM SOLUCIONADOS

IMPUNIDADE
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

SECRETARIA PROMETE 
REVELAR DADOS HOJE

FALTA DE ESTRUTURA E DE 
APARELHAMENTO DA POLÍCIA

 ▶ Polícia Civil: efi ciência questionável

 ▶ Corpos de três garotos encontrados ontem nas proximidades do cemitério de São Gonçalo do Amarante: mais um crime que a polícia terá de investigar

A DEFICIÊNCIA 

DA POLÍCIA CIVIL 

INVESTIGATIVA 

RESULTA 

EM VÁRIOS 

PROBLEMAS. É UM 

EFEITO DOMINÓ”

Marcos Dionísio,
Conselho Estadual de Direitos 

Humanos
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Quem pensa que leilão é aquela 
coisa sisuda, de dou-lhe uma, dou-
lhe duas, dou-lhe três, vendido, está 
enganado. No  pregão de ontem no 
TRT/RN houve de tudo: suspensão 
de lotes, falta de lances e momentos 
de descontração protagonizados 
pelo licitante Nelson Morais, um 
freqüentador de leilões há dez anos.

Nelson  Morais provocou risos 
na audiência ao arrematar o lote 
67. Uma moto Honda, modelo VG 
125 FAN, ano 2008, “em razoável 
estado de conservação, sem fun-
cionar, parada há mais de um ano, 
apresentando pneu traseiro ‘ca-
reca’ e pneu dianteiro ‘meia vida’, 

ausência de algumas carenagens, 
guidão emperrado, apresentando 
quilometragem com 59.490 quilô-
metros rodados”. A moto estava 
avaliada em R$ 2.150,00 com valor 
mínimo de R$ 645,00 e foi arrema-
tada por ele a R$ 1.000,00. 

Figura traquejada no mundo 

dos leilões, o comerciante com-
prou cinco automóveis no valor 
de R$ 20 mil total. Nelson Morais 
compra, faz reparos nos veículos e 
revende. Brincalhão, ele fi ca sério 
quando dá sugestões à Justiça tra-
balhista para os leilões de bens pe-
nhorados. Para Morais, os embar-

gos deveriam valer até o momen-
to do leilão, ao invés do prazo de 
cinco dias úteis que o proprietá-
rio tem para recorrer. “A gente fi ca 
com o dinheiro preso por esse pe-
ríodo e não tem a garantia de que 
vai levá-lo. 

Há produtos leiloados no míni-
mo intrigantes como o lote 7, que 
correspondia a 120 metros de PVC 
no valor de R$ 720,00, com lance 
inicial de R$ 216,00 e vendido por 
R$ 222,00, e as 10 toneladas de pa-
pel miolo 270 gramas, avaliado em 
R$ 11.500,00, com lance mínimo de 
3.450,00 que não recebeu nenhu-
ma proposta de compra. Ou então, 
as 90 blusas femininas de “todas 
as cores” avaliadas em R$ 1.800,00, 
com valor inicial de R$ 540,00 e ar-
rematadas por R$ 850,00. 

O leilão de bens penhorados 
para pagamento de dívidas traba-
lhistas das oito Varas do Trabalho 
de Natal arrecadou R$ 2,2 milhões, 
ontem, no plenário do TRT da 21ª 
Região. Dos 74 lotes, 49 foram lei-
loados. Também foi a primeira vez 
que o TRT/RN realizou o leilão vir-
tual, explicou o diretor de Tecnolo-
gia da Informação, Marcelo Mari-
nho. Foi o primeiro teste e a tendên-
cia é que aos poucos o leilão online 
tenha maior participação que o pre-

sencial. O sistema foi todo desen-
volvido por técnicos do Tribunal e 
tem a garantia de os dados cadas-
trais dos inscritos serem checados 
com as informações de CPF e CJPJ 
da Receita Federal. Com isso, espe-
ra-se maior agilidade no processo. 

O TRT/RN tem 1.682 cadas-
trados para leilões. Para o leilão de 
ontem foram inscritas 166 pesso-
as físicas e jurídicas. Desses, 68 fo-
ram novas inscrições, 55 de cadas-
tro anterior e 43 online.

Dos R$ 2.267.287,68  arrecada-
dos ontem no leilão, pelo menos 
R$ 895.948,96 foram pagos pelos 
devedores de sete processos an-
tes do início do pregão, quando as 
partes procuram a Justiça para fe-
char acordos sem o bem precisar 
ir a leilão. O pregão de ontem ren-
deu R$ 55.161,76 para recolhimen-

to à Previdência Social e mais R$ 
595,96 de custas processuais.

Terrenos, pousadas, casas, tu-
bulação hidráulica e outros produ-
tos chamam atenção de licitantes 
do RN e outros estados. Por exem-
plo, a balsa “Natasha” com capaci-

dade para 12 pessoas (dois tripu-
lantes de 10 passageiros), no va-
lor de R$ 26.500,00  foi arrematada 
pelo  lance mínimo de R$ 7.950,00. 
O lote 4, referente a quatro terre-
nos do loteamento Nova América, 
em Pirangi de Dentro, avaliados 
por R$ 550 mil e valor mínimo de 
R$ 275 mil, pertencente à Empresa 
de Vigilância e Transportes de Va-
lores Ltda, foi vendido por R$ 710 
mil, o mais concorrido no pregão.

O leilão de ontem foi o tercei-
ro realizado este ano, mas por de-
cisão do Tribunal Superior da Jus-
tiça do Trabalho, este ano será rea-
lizado o quarto para encerrar a Se-
mana Nacional da Conciliação e 
Execução. Os valores arrecadados 
pelo leilão são enviados às oito Va-
ras do Trabalho de Natal para pa-
gamento das dívidas trabalhistas.

O diretor-presidente da Data-
norte, Marcos Antônio Pinto da 
Silva, contestou a dívida trabalhis-
ta de R$ 60 milhões da empresa. 
Segundo ele, um levantamento in-
terno ainda em andamento apon-
ta que a dívida trabalhista da em-
presa é bem menor que o valor le-
vantado pela Justiça do Trabalho. 

Dia 25 de julho passado, a juí-
za decidiu que a empresa pagaria 

R$ 1 milhão dessa dívida parcela-
da em quatro vezes de R$ 250 mil 
para idosos e portadores de algum 
mal, a partir de janeiro de 2012. 
Porém, o acordo feito com a em-
presa não impede que o processo 
das dívidas de execução por recla-
mações trabalhistas continue. Até 
agora, a Datanorte já pagou R$ 4 
milhões da dívida negociada com 
o TRT. 

Marcos Antônio Pinto da Silva 
disse que está aguardando a res-
posta da juíza para a petição feita 
ao TRT. O  prédio foi a leilão ontem 
para a execução da reclamação 
trabalhista de Maria Ilcione Araú-
jo de Rubim Costa Negócio, avalia-
da em outubro de 2009 no valor de 
R$ 6.992,81, além de outras  54 re-
clamações trabalhistas e duas car-
tas precatórias executórias. 

UM SILÊNCIO PROFUNDO marcou o 
leilão do Tribunal Regional do Tra-
balho (TRT/RN), ontem, quando 
o pregoeiro ofi cial, Roberto Ale-
xandre Neves Fernandes, anun-
ciou o lote 74, às 13h26. Ninguém 
deu lance para arrematar o prédio 
de três pavimentos da Datanor-
te (Companhia de Processamen-
to de Dados do Estado), avaliado 
em R$ 2 milhões 343 mil, situado 
na Ribeira, cuja venda é destina-
da ao pagamento de dívidas traba-
lhistas. O imóvel vai a leilão nova-
mente dia 2 de dezembro. 

Segundo a juíza do Trabalho 
da 21ª Região, Maria Rita Man-
zarra de Moura Garcia, as pen-
dências trabalhistas da Datarnor-
te somam mais de R$ 60 milhões. 
Pela manhã, ontem, a empresa en-
trou com uma petição requerendo 
a exclusão da sede no leilão, dis-
ponibilizando R$ 1 milhão e mais 
seis bens imóveis da Cohab, mas 
a juíza indeferiu o pedido e deixou 
o prédio ir a pregão, apesar de não 
ter aparecido nenhum comprador 
para arrematá-lo. 

Também serão penhorados os 

bens identifi cados na petição envia-
da pela Datanorte ao TRT, ontem. 
De acordo com  Maria Rita Man-
zarra de Moura Garcia, acontece de 
não aparecer licitante em um leilão, 
mas como a sede da Datanorte está 
em região bem localizada, ela acre-
dita que com uma maior divulga-
ção do leilão de ontem, dia 2 de de-
zembro o imóvel seja vendido.

Muitos licitantes no leilão já 
previam a falta de compradores 
para o prédio da Datanorte. Eles 
alegaram que era quase certo que 
o governo entraria com o pedido 
de embargo da decisão e isso só 
causaria prejuízo ao arrematante. 
Nos arremates de imóveis, o lici-
tante é obrigado a fazer um depó-
sito bancário de 30% sobre o valor 
de avaliação como sinal. 

Como o lance mínimo do 
prédio da Datarnorte era de R$ 
1.171.844,11 (Um milhão, cento 
e setenta e um mil, oitocentos e 
quarenta e quatro reais, onze cen-
tavos), quem arrematasse deveria 
depositar R$ 351.553,233 e fi caria 
com esse dinheiro retido, no mí-
nimo, cinco dias, prazo de espera 
para o proprietário entrar com o 
recurso de embargo para evitar a 
venda através do leilão. 

NINGUÉM ARREMATA O PRÉDIO DA
/ TRT /  REMARCADO 
PARA DEZEMBRO, 
LEILÃO DO IMÓVEL É 
PARA O PAGAMENTO 
DE DÍVIDAS 
TRABALHISTASDATANORTE

DIRETOR CONTESTA DÍVIDA 
DE R$ 60 MILHÕES

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Prédio de três pavimentos da Datanorte, na Ribeira, está avaliado em R$ 2 milhões 343 mil;  TRT/RN realiza pela primeira vez o leilão virtual

 ▶ Nelson Morais, comerciante: frequentandor de leilões há dez anos

 ▶ Maria Rita Manzarra de Moura Garcia, juíza do Trabalho

 ▶ Marcelo Marinho, diretor de 

Tecnologia da Informação do TRT

 ▶ Marcos Antônio Pinto da Silva, 

diretor presidente da Datanorte

VENDE-SE TUDO, 
ATÉ LOTES DE PVC

LEILÃO 
ARRECADA 
MAIS DE R$ 
2 MILHÕES

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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PREPARAR LÍDERES DE diversas es-
feras públicas para o dia a dia de 
trabalho. Este é o objetivo do II Fó-
rum Internacional de Gestão, Es-
tratégia e Inovação, que começa 
hoje no Teatro Riachuelo, a par-
tir das 14h.  O evento será encer-
rado amanhã com a palestra da 
ex-senadora e ativista colombia-
na, Ingrid Betancourt, que passou 
seis anos sequestrada pelas For-
ças Revolucionárias da Colômbia 
(FARC) até ser resgatada em julho 
de 2008. 

No ano passado o Fórum con-
tou com a participação de repre-
sentantes de 12 Estados brasileiros; 
este ano já foi confi rmada a pre-
sença de 16.  “É mais barato inves-
tir aqui, mesmo com passagem e 
hospedagem, do que participar de 
eventos semelhantes em outras re-
giões do Brasil”, justifi ca o organiza-
dor do Fórum, Kelermane Martins. 

“Como identifi car e reter ta-
lentos de alta performance?” O 
tema será abordado na abertura 
do evento pelo autor do best-seller 
“O Sucesso Está no Equilíbrio”, Ro-
bert Wong, um dos 200 “headhun-
ters” mais expressivos do mun-

do, segundo a revista inglesa Th e 
Economist. Os headhunters são 
os responsáveis por encontrar no 
mercado de trabalho os melho-
res executivos em um determina-
do perfi l selecionado pela empresa 
que contrata seus serviços. 

Logo após a palestra do brasi-
leiro, será a vez do norte- america-
no Tom Peters subir ao palco com 
o tema “Reimagine! - A excelência 
dos negócios numa era de desor-
dem”. Autor de livros como “Rei-
magine!” e “As Pequenas Grandes 
Causas – 136 maneiras de se con-

seguir a excelência”, Peters tam-
bém vai participar de uma sessão 
exclusiva de autógrafos na livraria 
Siciliano logo após a sua apresen-
tação. Os autógrafos inclusive vão 
ocorrer nos dois dias após o even-
to com autores distintos. 

O segundo e último dia do Fó-
rum pertence às mulheres. Para 
começar, a espanhola Isabel Agui-
lera discorre sobre “Liderança em 
ambiente complexo” que na opi-
nião do organizador do evento será 
um dos grandes momentos princi-
palmente “se levarmos em conta o 

ambiente econômico global”. 
“A Europa e os EUA passam 

por grande instabilidade econô-
mica. Estamos com um ambien-
te global muito adverso e o líder 
precisa saber lidar com essas situ-
ações para dialogar de forma ade-
quada com essas realidades. E não 
apenas pensar que pelo fato das 
vendas diminuírem, ele deve cor-
tar pessoal. Existe outro ângu-
lo que precisa ser visto”, conside-
ra Martins.

Encerrando o ciclo de pales-
tras, Ingrid Betancourt falará so-

bre “Gestão de adversidade”. No 
ano passado a colombiana lançou 
o best seller “Não há silêncio que 
não termine”, no qual descreve a 
experiência dos  anos em que pas-
sou sequestrada pelas FARC. 

“Ingrid vem para tratar do 
tema que é considerado o que há 
de mais moderno na área de de-
senvolvimento humano: Ges-
tão de adversidade. Ela pode-
ria ter sucumbido com sua expe-
riência, mas tirou proveito dis-
so tudo e hoje percorre o mundo 
com ensinamento para as pessoas 

se superarem também”, considera 
Kelermane.

Esse ano a grande novidade 
será o momento “Life Style”, um 
coff e break para o encontro da 
classe empresarial executiva rea-
lizado no restaurante Guinza logo 
após as palestras. “Será somente 
voltado para as pessoas do execu-
tivo do camarote e frisas, um mo-
mento que pensamos para esse 
ano como uma grande reunião 
empresarial”, explica. 

Inclusive a participação de 
grandes líderes do Estado foi um 
dos diferenciais destacados pelo 
organizador do evento. Uma mu-
dança de perfi l de público que au-
mentou em quase 50% com a par-
ticipação em número de “altos 
executivos”. “Foi muito bacana 
essa participação, pois além dos 
líderes que já esperávamos, tere-
mos a presença também do alto 
escalão do governo, da área Jurídi-
ca, Tribunal de Contas do Estado, 
comandantes da PM, deputados, 
vereadores e tantos outros”, con-
sidera. As inscrições para o even-
to podem ser feitas até 14h no pró-
prio teatro.

Quem visitar as lagoas de Ja-
cumã, em Ceará Mirim e de Aritu-
ba, em Nísia Floresta, poderá sen-
tir difi culdades ao trafegar pelo 
acesso até elas, principalmente se 
chover. É que para este verão não 
está prevista nenhuma solução 
para resolver o problema.

A estrada de barro, com cer-
ca de 1 quilômetro até a lagoa de 
Jacumã, permanecerá como está. 
“Não existe nenhum planejamen-
to para melhorar aquele acesso”, 
declarou o secretário de Turismo 
de Ceará Mirim, Fernando Les-
sa. Ele justifi cou que a priorida-
de da prefeitura é garantir a con-
servação da lagoa e sua vegetação. 
“Pensamos muito na preservação 
da lagoa, por isso não é prioridade 
(asfaltar o acesso). A prioridade é 
a conservação da lagoa”, afi rmou.

Vale salientar que os bar-
raqueiros que utilizam a lagoa 
como fonte de renda relataram 
ao NOVO JORNAL que a estrada 

chega a fi car alagada quando cho-
ve, difi cultando o acesso de quem 
pretende chegar ao local. Lá, atra-
ção principal é o esquibunda, uma 
espécie de balanço em que a pes-
soa é arremessada do alto da duna 
até o meio da lagoa. Quem não 
quiser ou não conseguir chegar 
até a lagoa pelo acesso de barro, 
terá como segunda opção apenas 
o passeio de bugue pelas dunas.

Estrada de barro também é o 
acesso à lagoa de Arituba, em Ní-
sia Floresta, que, no máximo, con-
tará com os serviços de um trator 
de esteiras catepilha para planar a 
rua até a rodovia estadual que fi ca 
à margem das praias e que, segun-
do o Departamento de Estradas e 
Rodagens-DER/RN, terá seus bu-
racos tapados até o verão.

A secretária de Turismo da ci-
dade, Solange Portela, disse que 
uma ação defi nitiva só deverá 
ocorrer a longo prazo. “Se pensa, 
sim, em uma ação mais efetiva e 

deverá acontecer dentro do Pro-
detur, mas não há previsão”, infor-
mou. Segundo Portela, Nísia Flo-
resta está incluída no Prodetur 
(Programa de Desenvolvimento 
do Turismo), onde os estados fi r-
mam acordos de empréstimo para 
realizar ações de infraestrutura 
que benefi ciem o turismo da re-
gião. “Em Nísia a ideia é construir 
um acesso ligando Arituba à rodo-
via e outros até Pirangi do Sul e ou-
tras lagoas”, conta.

Donos de estabelecimentos e 
frequentadores da lagoa têm soli-
citado também a instalação de ba-
nheiros químicos nos fi ns de se-
mana. A comerciante Régia Lipo-
rini relatou ao NOVO JORNAL que 
há dias em que contabiliza cerca 
de quinze ônibus lotados de visi-
tantes, mas não há banheiros para 
atendê-los, exceto aos que utili-
zam os serviços dos bares, canti-
nas e restaurantes. Quanto a isso, 
a secretária diz que os estabeleci-
mentos têm banheiros disponibi-
lizados aos visitantes e que nada a 
respeito está previsto para este ve-
rão, além da intensifi cação da lim-
peza do local.

SE OS GESTORES públicos fi zerem 
sua parte, as praias do litoral po-
tiguar estarão com serviço de lim-
peza pública operando normal-
mente neste verão. As Prefeitu-
ras de Nísia Floresta, Parnamirim, 
Extremoz e Ceará Mirim anun-
ciaram ontem o aumento do efe-
tivo de garis na coletas do lixo a 
partir de dezembro. Domingo, o 
NOVO JORNAL publicou reporta-
gem mostrando o estado de sujei-
ta em que se encontram algumas 
das principais praias da região 
metropolitana.    

A secretária de Turismo de Ní-
sia Floresta, Solange Portela, dis-
se que o município iniciou a con-
tratação de “garis extras” para me-
lhorar a situação. Naquele litoral 
a reportagem encontrou a maior 
quantidade de lixo nas ruas à es-
pera da coleta. “Em dezembro 
a coleta será realizada todos os 
dias”, garantiu a secretária, men-
cionando que neste período os ve-
ranistas começam a chegar para a 
temporada de verão.

Se a palavra se cumprir, é pos-
sível que a situação melhore por-
que, de acordo com os moradores, 
atualmente a ocupação das casas 
e a presença de veranistas ainda 
é pequena mas, mesmo assim, os 
três dias de coleta por semana são 
insufi cientes.

Partindo para o litoral de Par-
namirim, os visitantes também 
encontrarão os acessos viários 
limpos se a prefeitura realizar as 
ações que o secretário de Limpeza 
Urbana, Gutemberg Xavier, anun-
ciou. “A partir de 1º de dezembro 
vamos iniciar a Operação Verão 
com capinação, limpeza, pintura 
de meios fi os, mobilizando 40 ga-
ris, além de máquinas e veículos 
trabalhando diariamente”.

Normalmente, a Prefeitura 
de Parnamirim destina 17 garis 
para este serviço, além de um ca-
minhão com mais três funcioná-
rios, coleta três vezes por sema-
na em ruas revezadas e, de acordo 
com Gutemberg Xavier, o serviço 
é reforçado quando há necessida-

de. O secretário disse ainda que o 
lixo amontoado em algumas ruas 
das praias, mostrado pelo NOVO 
JORNAL, se deve ao fato de que os 
moradores juntam os detritos em 
determinados locais antes do dia 
em que está prevista a coleta, mas 
pelo que foi constatado pela repor-
tagem, o lixo encontrado amonto-
ado não parecia ser recente.

Já em Extremoz, o prefei-
to Klauss Rego prometeu que os 
dois dias normais de coleta serão 
acrescidos de mais um durante o 
verão. Ele garante que será sufi -
ciente, mesmo com a população 
presente no litoral do município 
que compreende as praias da Re-
dinha Nova, Santa Rita, Jenipabu, 
Graçandu, Barra do Rio e Pitan-
gui aumente de 25 mil para 60 mil 
pessoas. “Vamos distribuir pan-
fl etos divulgando os dias de cole-
ta para os moradores, veranistas e 
turistas”, disse.

O município vizinho, Cea-
rá Mirim, é outro que deverá in-
tensifi car a limpeza e iluminação 
das praias.  O secretário municipal 
de Turismo, Fernando Lessa, dis-
se que os serviços de limpeza nas 
praias serão realizados em conso-
nância com as ações programadas 
pela prefeitura para o verão. “Rea-
lizaremos algumas ações despor-
tivas com campeonatos de diver-
sas modalidades e usaremos isso 
para fazer a integração dos mora-
dores com veranistas e turistas”, 
ressaltou.

Mesmo sendo competência do 
Estado garantir a segurança, Cea-
rá Mirim também programa um 
projeto para garantir que seus vi-
sitantes e moradores estarão mais 
seguros. O município constrói em 
parceria com a iniciativa privada 
bases de segurança nos principais 
acessos ao litoral. Serão três ba-
ses, denominadas “Portais de Se-
gurança”, na divisa com Barra de 
Maxaranguape, Extremoz e aces-
so com a BR-101. “Nossa ideia é fa-
zer uma espécie de portaria nes-
tes acessos, com a presença físi-
ca das forças policiais e do muni-
cípio, além do monitoramento de 
veículos que cruzarem estes por-
tais”, informou Lessa.

PREFEITURAS 
SE PREPARAM PARA O VERÃO

/ INFRAESTRUTURA /  DEPOIS DA REPORTAGEM DO 
NOVO JORNAL, GESTORES PÚBLICOS GARANTEM 
A LIMPEZA DAS PRAIAS PARA A ALTA ESTAÇÃO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

LAGOAS PERMANECERÃO COM 
ACESSOS PROBLEMÁTICOS

 ▶ Reportagem do NOVO JORNAL percorreu as praias do litoral Norte e Sul na semana passada e mostrou o descaso com o serviço de recolhimento de lixo

 ▶ Fernando Lessa, secretário de 

Turismo de Ceará Mirim 

 ▶ Klauss Rego, prefeito do município 

de Extremoz

Ex-senadora colombiana está entre 
os palestrantes do Fórum de Gestão  

/ TEATRO RIACHUELO /

 ▶ Ingrid Betancourt, Tom Peters e Isabel Aguilera e Robert Wong: palestrantes do evento que começa hoje e será encerrado amanhã

ARGEMIRO LIMA / NJ

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ

FOTOS: REPRODUÇÃO
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No Teatro de Cultura Popular 
continua o Fest Natal 2011 com 
a 7ª edição da Mostra de Curtas 
Nordestinos. Local: Rua Jundiaí, 641, 
Tirol. Início: 19h. Entrada gratuita. 
Informações: 3232 5304.

Já no Teatro Municipal de São 
Gonçalo do Amarante, o espetáculo 
da Tropa Trupe Cia de Arte: “Tic-Tac: 
A Televisão Encandata” promete 
animar a criançada brincando com a 
fantasia do mundo da TV, dos fi lmes 
e dos comerciais publicitários. Local: 
Teatro. Início: 15h. Informações: 
8825 2312.

O FILME DOS ESPÍRITOS – [Cinemark] 

- 13h00 - 22h20 - [moviecom] - 15:15 - 

17:25 - 19:35 - 21:45

GIGANTES DE AÇO – [Cinemark] -12h20 

- 15h05 - 16h35 -18h00 - 19h30 - 20h50 

- 00h00 - 22h25 – [Moviecom] - 13:50 - 

16:25 - 19:00 - 21:35

EU QUERIA TER NA SUA VIDA – 
[moviecom] - 14:40 - 17:00 - 19:25 

- 21:50
CAPITÃES DE AREIA – [moviecom] - 

17:05 - 21:30

ATIVIDADE PARANORMAL 3 – 
[Cinemark] - 14h30 - 16h50 - 19h00 

- 21h20 - 23h30 – [Moviecom] - 14:40 

- 16:30 - 18:20 - 20:10 - 22:00 

FAMÍLIA VENDE TUDO – [Cinemark] - 

12h05 - 14h55 

GAINSBOURG - O HOMEM QUE 
AMAVA AS MULHERES - [cinemark] 

- 14h00

AMIZADE COLORIDA – [Cinemark] - 

17h10 - 19h40 - 22h30 – [Moviecom] 

- 15:00 - 17:15 - 19:30 - 21:45

O ZELADOR ANIMAL – [cinemark] - 

15h00 - 17h20 - 20h05 – [moviecom] 

- 14:50 - 19:15

OS TRÊS MOSQUETEIROS – 
[cinemark] - 12h50 15h30 - 18h25 

- 21h15 – [moviecom] - 14:30 - 16:50 

- 19:10

WINTER, O GOLFINHO 3D – 
[Cinemark] - 12h10 - 14h40 - 17h25

A BIBLIOTECA PÚBLICA Câmara 
Cascudo, principal bibliote-
ca do Estado, fundada há 42 
anos, nunca passou por uma 
reforma em suas quatro dé-
cadas de instalação. Porém, 
o cenário de infi ltrações, fer-
rugens, mofo e buracos deve 
mudar. A Secretaria Extraor-
dinária de Cultura do RN, jun-
to com a Fundação José Au-
gusto,  já está com um proje-
to de execução pronto e que 
prevê tanto reforma total do 
prédio, quanto aquisição de 
mobiliário e equipamentos, 
orçado em R$ 3 milhões.

“Para negociarmos fi -
nanciamento com o Minis-
tério da Cultura, era neces-
sário que tivéssemos o pro-
jeto completo, como plantas, 
memorial descritivo, dentre 
outras exigências”, esclare-
ce a secretária extraordiná-
ria de Cultura, Isaura Rosado, 
acrescentando que a expec-
tativa é de que no primeiro 
semestre de 2012 a biblioteca 
já comece a passar pelo gran-
de processo de reforma de 
que necessita. 

Desde o início do ano, 
o engenheiro da FJA, Sérgio 
Wicliff e, e a arquiteta con-
tratada, Luana Cibelle, se de-
bruçaram sobre esse proje-
to, juntamente com o diretor 
da biblioteca, Márcio Farias, 
e a secretária Isaura Rosado. 
“Quando iniciamos o traba-
lho, a ideia já estava um pou-
co formatada por Isaura Ro-
sado e Márcio Farias. O que 
fi zemos foi realizar as ade-
quações de acessibilidade e 
pensando sempre na huma-
nização dos espaços, de ma-
neira a atrair o público”, expli-
cou Luana Cibelle. 

O projeto de execução 
prevê muitas mudanças: no 
andar térreo, existirá a recep-
ção com café e local para con-
sulta do acervo, sala de vídeo 
e área técnica para restaura-
ção de livros e outros elemen-
tos da biblioteca. A área in-
fantil – que atualmente fun-
ciona no segundo andar, de-

verá descer também para o 
primeiro pavimento. Já no pri-
meiro andar, fi carão os com-
putadores para serem feitas 
pesquisas e áreas de estudo, 
tanto individual quanto em 
grupo, assim como também 
será o local onde fi carão os 
acervos didáticos, de literatu-
ra potiguar e reserva técnica. 

Já no segundo andar, de-
verá comportar uma sala de 
edição, Galeria de Artes e sa-
las individuais para pesqui-
sas em audiovisual.

Apesar das difi culdades 
estruturais, que resultaram 
na queda do número de visi-
tas e com a chegada da inter-
net – o que tem afastado, gra-
dativamente, a visitação do 
público – o diretor Márcio Fa-
rias disse que a Biblioteca Pú-
blica Câmara Cascudo “nun-
ca fechou suas portas”. Nem 
mesmo com a greve dos ser-
vidores. E comemora tam-
bém que os seis funcioná-
rios disponíveis no lugar, jun-
tamente, com ele, procuram 
preservar ao máximo possí-
vel o acervo composto de 94 
mil exemplares, entre livros, 
revistas e vídeos e que nada 
está totalmente deteriorado.

 “Nada foi destruído. Lógi-
co que existe a ação do tem-
po, afi nal já são 42 anos. Mas 
nada que seja irrecuperável. 
Todo o material está preser-
vado de maneira que possa-
mos fazer restaurações e pro-
cesso de digitalização e infor-
matização”, disse ele, infor-
mando que 40% do acervo já 
está informatizado e disponí-
vel para consulta. Isaura Ro-
sado adiantou que o restan-
te do acervo deverá ser in-
formatizado em breve, com a 
ajuda da equipe do Centro de 
Documentação Eloy de Sou-
za (Cedoc). Ela disse também 
que a governadora Rosalba 
Ciarlini já solicitou uma audi-
ência com a ministra da Cul-
tura, Ana de Holanda, de ma-
neira que seja apresentado o 
projeto e assim pleiteadas as 
verbas necessárias.

PÁGINA

NOVA
| CÂMARA CASCUDO | SECRETARIA 
EXTRAORDINÁRIA DE CULTURA APRESENTA 
PROJETO DE REFORMA DA BIBLIOTECA; 
OBRA CUSTARÁ R$ 3 MILHÕES

 ▶ Biblioteca Pública Câmara Cascudo: 42 anos sem receber obra de reforma

ARGEMIRO LIMA / NJ
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MarcosSadepaula
Se a liberdade signifi ca alguma coisa, 
será sobretudo o direito de dizer às outras 
pessoas o que elas não querem ouvir.”
George Orwell

Jantar de posse do 
médico Álvaro Barros 
para mais três anos à 
frente da Associação 
Médica do RN, no 
Olimpo da Prudente

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Roberto Levi, Itamar, Pedro Cavalcanti e José Rosendo ▶ Edneide e Álvaro Barros com Leya Marinho

 ▶ Paulo Davim, Rogério Marinho e Kleber Morais

 ▶ A elegância de Soraya Azevedo, Valéria Cavalcanti, 

Cristiane Bitencourt, Sânzia Olímpio e Inalva

 ▶ Getúlio Rego e a mulher Diana entre Eduardo 

Vasconcelos e Damião Monteiro

 ▶ A prefeita Micarla de Sousa com Ésio Costa, Michelle e 

Aécio Diniz

 ▶ Gioconda e Marcos Leão

 ▶ Laurita Arruda e Henrique Alves na 

posse no novo presidente da Fiern

 ▶ Flávia Freire e Rodrigues Neto entre 

os bons no foyer do Teatro Riachuelo

 ▶ Ricardo e Cristiane 

Abreu prestigiando Amaro 

Sales na sua posse

 ▶ A capa da nova Gente CHIC

 ▶ Cathy Lee, em NY, no lançamento 

do fi lme do mano Jonathan

BOB MOYER.

FOTOS: D’LUCA / NJ

?VOCÊ SABIA
Que o Núcleo de Arte e Cultura e a Pró-reitoria de Extensão lançaram 
na manhã da última quinta-feira, na CIENTEC, o Museu de Arte 
Abrahan Palatnik, versão virtual (www.natalnet.br/palatnik), onde estão 
abrigadas 315 obras do acervo da UFRN e mais oito mil obras do acervo 
multimídia do artista plástico J. Medeiros?

Muito chique
Amanhã será lançada a 14ª 
edição da revista Gente Chic, 
publicação potiguar de moda 
e variedades, capitaneada por 
Jemerson Shunshyc. O coquetel 
será realizado a partir das 18h30 
na Lalu, loja especializada 
em decoração, localizada na 
Afonso Pena. Para movimentar 
o lançamento, haverá um 
desfi le exclusivo da grife carioca 
Prefácio. A Gente Chic conta 
com produção editorial da Ideia 
Comunicação, projeto gráfi co 
assinado pela Faça Comunicação 
e Design e fotografi a de Bruno 
Póvoa. A melhor revista do 
segmento editada em terras 
potiguares vem arrasando nessa 
edição.

Boas novas
O Idema e a Semsur são parceiros 
na revitalização da avenida 
Alexandrino de Alencar, no 
trecho entre o Parque das Dunas 
e a avenida Rui Barbosa. O local 
já recebeu a iluminação da 
prefeitura, os canteiros estão 
sendo ajardinados e a Caern 
instalou os pontos de água. 
Está sob a responsabilidade do 
Idema a colocação de lixeiras 
e equipamentos para uso dos 
freqüentadores. A ideia da 
revitalização desta área surgiu 
de uma demanda antiga das 
pessoas que utilizam o local para 
caminhadas e corridas noturnas. 
Uma equipe já iniciou o trabalho 
com plantas ornamentais nos 
canteiros que se estenderá por 
todo o trecho.

Coisa de 1º 
mundo

Natal foi escolhida para receber 
do escritório de arquitetura 

Herzog & de Meuron um 
projeto arquitetônico destinado 

à prática de esportes.  Os 
detalhes sobre o projeto do 
ginásio poliesportivo que 

será erguido na capital serão 
apresentados hoje, às 19h, no 
auditório do Campus cultural 

do IFRN, localizado na Av. 
Rio Branco – Cidade Alta.  

Conhecido internacionalmente 
por ser responsável pelas 
construções do Ninho de 
Pássaros, em Pequim, e 

Alianz Arena, em Munique, 
o escritório de arquitetura 

chegou até Natal através da 
parceria entre a Fundação 
Ameropa e o Centro Sócio 
Pastoral Nossa Senhora da 

Conceição, fundado pelo padre 
Sabino Gentili em 1982, na 
comunidade de Mãe Luiza, 

zona leste de Natal.

Antena
Representantes de 16 estados 

brasileiros desembarcam em Natal 
para participar do maior evento de 

gestão do Nordeste. A segunda edição 
do Fórum Internacional de Gestão, 

Estratégia e Inovação acontece hoje e 
amanhã no Teatro Riachuelo, e conta 

com palestras de grandes nomes do 
mercado empresarial no mundo.

Humor
O Hotel Th ermas e Resort, de Mossoró, promove amanhã a 

partir das 20h, mais uma edição do projeto “Planeta Humor”. O 
humorista da vez será o cearense Adrian Lima, interpretando 

Manguaça, personagem que vem encantando os cearenses, no 
show “Minha vida é um litro aberto”, onde conta suas aventuras 

ao lado do seu melhor amigo (de cachaça) Nena. O evento 
também terá um show da banda Samba Nobre. Hóspedes e 

clientes portadores do ‘Cartão Passaporte’ terão acesso livre ao 
show. Mais informações (84) 3422-1277. 

Ares 
portugueses
O Grupo Arituba inaugura hoje 
em Natal a primeira loja “TAP 
Partner” do Nordeste. O coquetel 
de abertura será realizado às 
18h30, e contará com a presença 
de Mario Carvalho, diretor 
geral da TAP para América do 
Sul, Carlos Antunes, diretor 
responsável pelo projeto e de 
Gilberto Sabino, gerente regional 
de vendas da TAP no Rio Grande 
do Norte. De acordo com o 
empresário Abdon Gosson, 
controlador do Grupo Arituba, a 
loja “TAP Partner” será um ponto 
de referência da TAP no Rio 
Grande do Norte, estando apta 
não somente a emitir bilhetes da 
aérea portuguesa, mas também 
a vender todo um conjunto de 
serviços complementares à parte 
aérea, tal como hotéis, transfers, 
locação de automóveis, cruzeiros, 
oferecendo assim um serviço 
completo a seus clientes. 

Riquezas naturais
O diretor-geral do Centro de Estratégias em Recursos Naturais e 
Energia, Jean-Paul Prates, participa hoje do Congresso Bacia de Santos 
– Gestão e Tecnologia do Pré Sal que trata dos cenários econômicos 
e regulatórios para o petróleo do pré-sal brasileiro. Sediado em Natal, 
o CERNE se destaca pela atuação na concepção, monitoramento e 
implementação de estratégias públicas e privadas voltadas para o 
aproveitamento sustentável dos  recursos naturais (águas, petróleo, 
ventos, sol e minérios) no RN e região.

Edital 
O período de inscrição dos 
projetos para o Programa BNB de 
Cultura será de 1º de novembro 
a 16 de dezembro deste ano. O 
formulário e todas as informações 
necessárias aos proponentes 
estão disponíveis no portal do 
Banco do Nordeste.

A moto
O inventor da moto Harley-
Davidson, Arthur Davidson, 

morreu e foi para o céu. Ao chegar 
lá, São Pedro disse-lhe: 

- Meu fi lho, foste um bom homem 
e as tuas motos mudaram o 

mundo, podes fazer um pedido.
- Quero falar com o Homem!

São Pedro levou Artur até a sala 
do trono e apresentou-o a Deus.

Deus reconheceu Arthur e disse-lhe: 
- Então inventaste a 

Harley-Davidson?
- É verdade, fui eu .. 

- Não foi uma boa invenção...
É um veículo instável, barulhento 

e poluidor. Manutenção 
complicada, alto consumo...

Arthur fi cou aborrecido com o 
comentário e retrucou:

- Desculpe-me, mas não foi o 
senhor que inventou a mulher?

- Sim, fui eu!  
- Bem, aqui entre nós, de 

profi ssional para profi ssional, 
você também não foi nada 

feliz na sua invenção! Há muita 
inconsistência na suspensão 

dianteira; é muito barulhenta e 
tagarela em altas velocidades; na 

maioria dos casos, a suspensão 
traseira é muito macia e vibra 

demais; a área de lazer está 
localizada perto demais da área 

de reciclagem; e os custos de 
manutenção são exorbitantes.

Deus refl etiu e respondeu: 
- Sim, é verdade que o meu 
invento tem defeitos, mas 

de acordo com os dados que 
levantei, há muito mais 

homens montados na minha 
invenção do que na tua.
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

NO ABC, O centroavante Leandrão 
e o meia Cascata são responsáveis 
por 35 gols dos 91 marcados pelo 
clube em jogos ofi ciais na atual 
temporada. No entanto, a atuação 
de ambos tem fi cado a desejar nos 
últimos jogos, justamente no mo-
mento em que o time mais preci-
sa para se livrar do rebaixamento.

Quando o futebol de um – ou 
ambos – desaparece na partida, 
a queda de produção e qualidade 
ofensiva no ataque alvinegro salta 
aos olhos e mostra o tamanho da 
dependência do clube em relação 
às atuações dos dois jogadores. 

No caso do meia Cascata, so-
litário na armação das jogadas 
pelo meio do campo durante qua-
se toda a Série B, o cansaço físico 
e a sequência de jogos é a princi-
pal justifi cativa para a queda de 
rendimento.

Há algum tempo, o torcedor 
abecedista não consegue ver em 
campo o mesmo Cascata que fez 
o ABC jogar os seus melhores 45 
minutos na temporada, no Rio de 
Janeiro, contra o Vasco da Gama, 
ainda pela Copa do Brasil, quando 
fez o gol Alvinegro ao deixar a defe-
sa cruzamaltina para trás. Ou mes-
mo na Série B, ao conduzir o clube 
potiguar ao empate após sair em 
desvantagem de dois gols contra 
o São Caetano-SP, no Frasqueirão, 
e como na derrota por 4 a 3 para 
o ASA-AL, em Arapiraca, quando o 
camisa 10 fez uma de suas melho-
res partidas com a camisa abece-
dista, com passes precisos e dribles 
desconcertantes. 

“Desde quando cheguei aqui, 
teve sim jogos que errei bastante, 
mas nunca tinha errado tanto pas-

se como naquele jogo [contra o Vila 
Nova-GO]. Acho que é uma daque-
las partidas para esquecer. Dá até 
para contar nos dedos quantos 
passes eu acertei”, disse o jogador 
após ter confessado que depois de 
28 partidas na Série B precisou for-
çar o terceiro cartão amarelo para 
conseguir um descanso.

Cascata tem 18 gols em toda a 
temporada, sendo oito deles mar-

cados nesta Segundona. Nas últi-
mas partidas, o jogador tem fei-
to apresentações discretas e, nem 
mesmo sob a companhia do meia-
armador Jérson, tem sido capaz de 
recuperar a centelha que o trans-
formou em ídolo no clube. Se an-
tes, aparecia nas estatísticas como 
o jogador que mais completava 
passes e driblava, também come-
ça a fi gurar entre aqueles que mais 

pecam  nos dois quesitos.
Se é o 13º melhor driblador, já 

ocupa a oitava posição no ranking 
de erros na hora de se livrar do ad-
versário. Na troca de passes, apesar 
do papel de apoiador, sequer apa-
rece entre os 20 melhores, mas sur-
ge como 13º com maior número 
de passes errados, uma média de 
aproximadamente cinco por jogo.

Não bastasse a falta de inspira-

ção do “cérebro Alvinegro”, o ABC 
ainda convive com a escassez de 
gols do centroavante Leandrão. 
Há cinco jogos sem marcar, o ex-
atacante de Botafogo-RJ, Interna-
cional-RS e Sport-PE tem 17 gols 
marcados na temporada com a ca-
misa do ABC, sendo oito deles na 
Segundona. 

A média de gols por jogo nes-
ta Série B também depõe contra o 

bom rendimento do centroavan-
te na competição nacional. Em 
25 jogos disputados, o “artilheiro 
das decisões” não tem consegui-
do agregar a mesma efi ciência na 
disputa dos pontos corridos com a 
camisa abecedista e tem uma mé-
dia irrisória de aproximadamente 
0,3 gols por jogo.

Curiosamente, a melhor fase 
do jogador foi justamente em sua 
chegada a Natal, para a disputa 
da Série C do ano passado. Autor 
do gol que abriu caminho para o 
acesso na partida matinal contra 
o Águia-PA, no Frasqueirão, Lean-
drão ainda fez uma grande apre-
sentação contra o Salgueiro-PE, no 
duelo seguinte, e foi um dos princi-
pais destaques no título brasileiro 
da Série C em 2010.

No início da temporada 2011, 
fez um bom estadual, marcou oito 
gols e foi um dos principais joga-
dores na conquista do título esta-
dual. Na época, o jogador disse es-
tar vivendo aos 27 anos, o melhor 
momento de sua carreira. “Não só 
pelos gols, mas também por tudo 
que conquistei desde que cheguei. 
Conseguimos o acesso à Série B, 
fomos campeões brasileiros da Sé-
rie C, ganhei a confi ança e a admi-
ração do torcedor, enfi m me sinto 
muito bem aqui.”

Depois disso, o jogador en-
frentou um “gancho” de quatro jo-
gos nas primeiras rodadas da Série 
B e com uma série de suspensões 
pelo acúmulo de cartões amare-
los e uma expulsão na goleada por 
5 a 0 sofrida para o Bragantino, o 
centroavante tem tido difi culda-
de para fazer valer a alcunha de ar-
tilheiro e desde a partida contra o 
Sport-PE, quando fez o terceiro gol 
na vitória por 3 a 0 no Frasqueirão, 
não balança as redes adversárias.

Com os ídolos longe da grande 
fase em campo, são os coadjuvan-
tes aqueles responsáveis por ga-
rantir que o Alvinegro consiga um 
rendimento mínimo para alcan-
çar a manutenção para a Série B 
do próximo ano. O lateral-esquer-
do Renatinho Potiguar, volante Bi-
leu, atacante Lins e o goleiro Ca-
milo têm sido os pilares da equi-
pe na falta de inspiração dos “cra-
ques” Alvinegros.

O novo companheiro de Le-
andrão no ataque já tem seis gols 
marcados e média de 0,8 por parti-
da. Natural de Ceará-Mirim, região 
metropolitana de Natal, Renati-
nho Potiguar tem servido como 
uma das principais válvulas de es-
cape ofensiva da equipe pelo lado 
esquerdo do campo. Improváveis 
titulares no setor defensivo no iní-
cio da temporada, Bileu e Cami-
lo caíram nas graças da torcida e 
do técnico Leandro Campos e atu-
almente são o ponto de equilíbrio 
quando o assunto é impedir ter a 
meta vencida pelos adversários.

O problema na verdade, tem 
sido encontrar substitutos para 
Cascata e Leandrão. Para o pos-
to do camisa 10, o inexpressivo 
Chimba e o iniciante Erivélton, re-
cém-promovido das categorias de 
base, tiveram suas chances, mas 
não convenceram. Jérson, titular 
ao lado do apoiador baiano, faz 
uma função diferente em campo e 
não comsegue suplantar a ausên-
cia física ou mesmo de inspiração 
de Cascata.

Para o ataque, o leque de op-
ções no banco de reservas é bem 
superior, mas está longe de ser 
mais efi ciente. Geílson e Elian-
dro, contratados no segundo tur-
no para a disputa da Série B, já 
estiveram em campo como titu-
lares. Se o primeiro ainda che-
gou a balançar as redes e asse-
gurar uma suada vitória contra 
o Guarani-SP, mas sem mostrar-
se como alternativa ofensiva con-
fi ável, o segundo praticamente 
não teve oportunidades de mos-
trar a que veio. Nos 45 minutos 
em que jogou, sequer justifi cou a 
contratação.

Felipe Alves, um dos principais 
goleadores do campeonato esta-
dual pelo Santa Cruz e revelado 
pelas bases do Alviengro, foi uti-
lizado por poucos minutos e tem 
treinado à parte. O atacante Éder-
son, que assumiu a parceria ao 
lado do grandalhão mineiro após 
a saída de João Paulo no início do 
ano, não consegue uma regulari-
dade no time titular e de apresen-
tações e segue apenas como uma 
incógnita quando convocado para 
atuar entre os 11.

Com seis partidas para encer-
rar a Segundona deste ano, res-
ta à comissão técnica e ao elen-
co do ABC buscarem motivação 
para superar a defi ciência técnica 
e a falta de opções para a má fase 
de seus principais jogadores e con-
quistarem o maior objetivo que é 
garantir a vaga na Série B do pró-
ximo ano, missão nada impossí-
vel, mas que pode se tornar com-
plicada se a dependência pelo ta-
lento “sobrenatural” permanecer 
em detrimento de uma boa atua-
ção coletiva.

“COADJUVANTES” 
QUE FAZEM A 
DIFERENÇA

CRAQUES / QUEDA /  CASCATA E LEANDRÃO, DUPLA RESPONSÁVEL 
POR MAIS DE UM TERÇO DOS GOLS DO ABC, CHEGAM À RETA 
FINAL DA SÉRIE B SEM O MESMO RENDIMENTO DE ANTES

EM BAIXA

 ▶ Cascata: cansaço físico ainda é problema  ▶ Leandrão não marca desde o jogo contra o Sport
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

A NOVELA “RIO Branco”, que pro-
metia ter uma longa uma longa 
duração, teve o seu capítulo fi nal 
na noite de ontem. Em uma reu-
nião que durou mais de três ho-
ras, a diretoria do clube acreano 
decidiu que irá tirar suas ações 
na Justiça Comum e desistir ofi -
cialmente do Campeonato Bra-
sileiro da Série C. Agora o Estre-
lão já pensa na temporada que 
vem e se possível ainda na ter-
ceira divisão nacional.

Após uma longa disputa judi-
cial, que paralisou a Série C por 
uma rodada e deixou o América 
mais de duas semanas sem jogar, 
fi nalmente o imbróglio envolven-
do o Rio Branco/AC foi resolvido. 
E o fi nal foi feliz para todas as ou-
tras equipes que estavam espe-
rando a disputa ser retomada. Os 
dirigentes do clube do Acre acha-
ram melhor desistir da competi-
ção e retirar todos os processos 
que corriam na Justiça Comum.

O maior motivo que levou a 
essa decisão foi o fato do STJD 
ter acionado o Estrelão na FIFA, 
o que eles esperem que possa ser 
revisto. “A diretoria e todo o de-
partamento jurídico entraram 
em um consenso e achamos me-
lhor tirar as ações na Justiça Co-

mum para evitar maiores puni-
ções para a nossa equipe e para o 
futebol do Acre. Esperamos não 
ter que nos explicar para a FIFA”, 
afi rmou o presidente do time, 
Natal Xavier.

O mandatário ainda lembra 
que as conversas que teve com 
presidentes do Paysandu/PA, 
América e CRB/AL também pe-
saram na decisão. Ele ouviu de 
todos pedidos para que fosse en-
contrada uma solução o mais 
rápido possível para não deixar 
a disputa paralisada por ainda 
mais tempo.

“Realmente pesou. Sei de 
como é complicado jogar uma 
Série C e os clubes conseguiram 
chegar até aqui com muito esfor-
ço. Então agora eu desejo toda 
a sorte do mundo para Améri-
ca, Paysandu/PA e CRB/AL. Que 
eles vençam dentro de campo, 
assim como tentamos fazer, mas 
alguns não deixaram”, comen-
tou, visivelmente emocionado 
por ver o sonho do acesso para a 
segunda divisão acabar.

Agora Xavier já começa a 
pensar em 2012. Mesmo sem ex-
plicar qual será a estratégia ado-
tada, ele afi rma que a intenção 
dos acreanos a disputar a Série C 
no ano que vem, mesmo com a 
decisão do STJD de eliminá-lo do 
campeonato.

“Agora começaremos a dis-
cutir essa possibilidade. Dentro 
de campo fi zemos todo o possí-
vel para conquistar o acesso e fi -
zemos uma grande campanha. 
Não acho justo que, além de eli-
minado, o nosso time também 
seja rebaixado para a Série D em 
2012”, frisou.

O presidente admitiu que 
todo o episódio servirá de li-

ção para que os mesmos erros 
não sejam cometidos no futuro 
e faz um apelo para que equipes 
que não tenham tanta força no 
futebol brasileiro redobrem os 
cuidados.

“Infelizmente isso aconte-
ceu. Quem sabe se fosse um 
time maior, do Rio ou de São 
Paulo, o desfecho de tudo isso 
teria sido diferente. Mas time de 

menor expressão não tem mui-
ta força para encarar uma briga 
dessas”, fi nalizou.

AMÉRICA
Uma das principais recla-

mações do América com o im-
bróglio que estava ocorrendo na 
Série C foi os gastos que o time 
teve com os jogos diante do Rio 
Branco/AC. O primeiro foi em 

casa e o clube gastou menos,
mas no último fi m de semana o
time viajou até o Acre para con-
frontar o Estrelão, mas na véspe-
ra do duelo foi notifi cado de que
o jogo não iria acontecer.

Mas ontem o presidente da
FNF, José Vanildo, recebeu uma
ligação que pode tranquilizar
a direção rubra. O mandatá-
rio maior da Confederação Bra-
sileira de Futebol, Ricardo Tei-
xeira, convidou Vanildo para
uma reunião onde serão discuti-
dos o Campeonato do Nordeste
2012, a situação atual da Série C
e o ressarcimento dos gastos dos
clubes que tiveram prejuízos por
conta do caso “Rio Branco”.

“Eu já tinha ligado para ele
quando ele estava na Suíça. Ele
já estava sabendo do que esta-
va ocorrendo e agora que voltou
quer organizar tudo. Inclusive os
gastos que os clubes tiveram até
agora. Falei do caso do América,
que viajou para o Acre e ele me
disse que isso será discutido na
reunião”, comentou Vanildo.

Nos treinamentos, o América
contou ontem com o retorno de
André Neles, liberado pelo DM.
Já o meio campista Mazinho e
o atacante Max devem voltar
a praticar atividades leves e só
treinar normalmente na sema-
na que vem.

RIO BRANCO
/ FIM /  EQUIPE DO ACRE ANUNCIA 
QUE VAI RETIRAR AÇÕES NA JUSTIÇA 
E SÉRIE C DEVERÁ SER RETOMADA 
COM OUTRO CLUBE EM SEU LUGARDESISTE

 ▶ José Vanildo vai para o Rio tratar situação do América com a CBF
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